
CERVEIRACERVEIRA
      NOVANOVARedação e Administração:Redação e Administração:

Travessa do Belo Cais, 14Travessa do Belo Cais, 14
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone:  (+351)  251 794 762Telefone:  (+351)  251 794 762
e-mail: geral@cerveiranova.pte-mail: geral@cerveiranova.pt

URL: -  http://www.cerveiranova.ptURL: -  http://www.cerveiranova.pt

ANO XLVIANO XLVI
N.º 1013N.º 1013

 20 de dezembro de 2015 20 de dezembro de 2015

QUINZENÁRIOQUINZENÁRIO

49204920
V.N. CERVEIRAV.N. CERVEIRA

TAXA PAGATAXA PAGA

PUBLICAÇÕESPUBLICAÇÕES
PERIÓDICASPERIÓDICAS

            PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA            PELO  PROGRESSO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA SAI NOS DIAS 5 E 20AVENÇADOAVENÇADO

Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601Diretor – J. Lopes Gonçalves   -  Telefone: (+351) 258 922 601 Autorizado a circular em sobrescrito plástico Autorizado a circular em sobrescrito plástico 
fechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVNfechado - Aut. 3 de 211/2002 / DRVN Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)Preço avulso: € 1,00 (IVA incluído)

GAZETILHA DE NATALGAZETILHA DE NATAL

QUE APAREÇA A NOVA LUZ!..QUE APAREÇA A NOVA LUZ!....

O Natal está presenteO Natal está presente
Com esperança e alegriaCom esperança e alegria
Há espera que se assenteHá espera que se assente
O saber e harmoniaO saber e harmonia
Que o Pai Natal venha até nósQue o Pai Natal venha até nós
E nos dê o retiradoE nos dê o retirado
O trânsito da QueirósO trânsito da Queirós
E do monumento o soldadoE do monumento o soldado
Porque se nota no arPorque se nota no ar
Uma forte teimosiaUma forte teimosia
De não querer ligarDe não querer ligar
Aos rogos da maioriaAos rogos da maioria
É o oposto do Pai NatalÉ o oposto do Pai Natal
Que acode a quem tem desditaQue acode a quem tem desdita
E faz atenção geralE faz atenção geral
Para quem o solicitaPara quem o solicita
A quadra é de harmoniaA quadra é de harmonia
E de cedência tambémE de cedência também
Não será na teimosiaNão será na teimosia
Que se cativa ninguémQue se cativa ninguém
Como não é na propaganda Como não é na propaganda 
De eventos já batidosDe eventos já batidos
Que a comunidade avançaQue a comunidade avança
Para feitos mais nutridosPara feitos mais nutridos
É Natal tempo de pazÉ Natal tempo de paz
Saudemos a nova luzSaudemos a nova luz
Que ao povo sempre trásQue ao povo sempre trás
A chegada de JesusA chegada de Jesus

E num voto fraternalE num voto fraternal
Para todos bom NatalPara todos bom Natal

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

BOAS FESTASBOAS FESTAS

Foto: Ricardo Abreu BrigadeiroFoto: Ricardo Abreu Brigadeiro

Feliz Natal e Feliz Natal e 
Próspero  2016Próspero  2016

As “árvores morrem As “árvores morrem 
de pé” como a de pé” como a 
centenária palmeiracentenária palmeira

(Na página 9, em crónica da quinzena)(Na página 9, em crónica da quinzena)

Remadores cerveirenses Remadores cerveirenses 
conquistaram o 1.º lugar, em Shell conquistaram o 1.º lugar, em Shell 
de 8+, na Regata de Natal no rio de 8+, na Regata de Natal no rio 
DouroDouro                                                                                                                                                                (Na página 15)(Na página 15)

Ranking das Escolas 2015 Ranking das Escolas 2015 
do concelho de Vila Nova de Cerveirado concelho de Vila Nova de Cerveira

(Na página 8)(Na página 8)

Pesca da lampreia no rio Minho, de 4 de Pesca da lampreia no rio Minho, de 4 de 
janeiro a 22 de abril, e do sável de 1 de janeiro a 22 de abril, e do sável de 1 de 
março a 31 de maiomarço a 31 de maio

(Na página 8)(Na página 8)
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“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

AS RECEITAS DE COZINHA AS RECEITAS DE COZINHA 
DO SÉCULO XIXDO SÉCULO XIX

Por Guilherme BarbosaPor Guilherme Barbosa

JEROPIGAJEROPIGA
Em dois almudes de mosto, espremido de boa uva Em dois almudes de mosto, espremido de boa uva 
madura e doce, deita-se-lhe seis arráteis de assu-madura e doce, deita-se-lhe seis arráteis de assu-
car de caixa do mais claro, e junte-se-lhe um almu-car de caixa do mais claro, e junte-se-lhe um almu-
de de álcool de trinta grãos que tenha estado em de de álcool de trinta grãos que tenha estado em 
infusão com canella e cravo da India (calculando infusão com canella e cravo da India (calculando 
em razão de seis oitavas de canella, e meia oitava em razão de seis oitavas de canella, e meia oitava 
de cravo da India para cada canada de álcool, ou de cravo da India para cada canada de álcool, ou 
duas canadas, no caso de se desejar que a Jero-duas canadas, no caso de se desejar que a Jero-
piga não fi que tão composta., etc.). Esta mistura é piga não fi que tão composta., etc.). Esta mistura é 
feita num barril novo, ou bem limpo, para que não feita num barril novo, ou bem limpo, para que não 
comunique nem gosto, nem côr estranha ao liqui-comunique nem gosto, nem côr estranha ao liqui-
do.do.

No fi m disto já está capaz de se beber, porém só no No fi m disto já está capaz de se beber, porém só no 
fi m de um ou dois mezes é que ella estará em seu fi m de um ou dois mezes é que ella estará em seu 
estado de perfeição. estado de perfeição. 

Receita extraída do livro “O COZINHEIRO Receita extraída do livro “O COZINHEIRO 
COMPLETO”, sem autor, editado em 1861COMPLETO”, sem autor, editado em 1861

A Administração da OPTIMINHO deseja a todos os Clientes e Amigos BOAS FESTASA Administração da OPTIMINHO deseja a todos os Clientes e Amigos BOAS FESTAS
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ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE BOMBEIROS 
VOLUNTÁRIOS DE VILA NOVA DE CERVEIRA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

CONVOCATÓRIA
Ao abrigo da alínea a) do n.º 2 do Artigo 47.º do Esta-Ao abrigo da alínea a) do n.º 2 do Artigo 47.º do Esta-

tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária tuto, convoco os Associados da Associação Humanitária 
de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para de Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para 
reunirem em Assembleia Geral, pelas 21,00 horas do diareunirem em Assembleia Geral, pelas 21,00 horas do dia  
8 de janeiro de 20168 de janeiro de 2016, nas instalações do Quartel/Sede, , nas instalações do Quartel/Sede, 
sitas na Avenida das Comunidades, com a seguintesitas na Avenida das Comunidades, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOSORDEM DE TRABALHOS
Ponto único: Eleição dos membros dos Órgãos Soci-Ponto único: Eleição dos membros dos Órgãos Soci-

ais para o triénio 2016/2018.ais para o triénio 2016/2018.
As listas para os Órgãos Sociais deverão ser entre-As listas para os Órgãos Sociais deverão ser entre-

gues, na secretaria da Associação, até às 17h00 do dia gues, na secretaria da Associação, até às 17h00 do dia 
4 de janeiro em carta dirigida ao Presidente da Mesa da 4 de janeiro em carta dirigida ao Presidente da Mesa da 
Assembleia Geral, nos termos do Artigo 72.º do Estatuto.Assembleia Geral, nos termos do Artigo 72.º do Estatuto.

Ao abrigo do n.º 4 do artigo 75.º do Estatuto, a Mesa Ao abrigo do n.º 4 do artigo 75.º do Estatuto, a Mesa 
de voto abrirá às de voto abrirá às 21h0021h00 e encerrará às  e encerrará às 22h0022h00..

Vila Nova de Cerveira, 10 de dezembro de 2015Vila Nova de Cerveira, 10 de dezembro de 2015

O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,O Presidente da Mesa da Assembleia-Geral,
(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)(Rui Alberto Rodrigues da Cruz)

PASSA-SEPASSA-SE
Estabelecimento comercial de ferragens e drogaria no Estabelecimento comercial de ferragens e drogaria no 

Centro Comercial Ilha dos AmoresCentro Comercial Ilha dos Amores
SÓ PELO VALOR DO RECHEIOSÓ PELO VALOR DO RECHEIO

Contacto: 966 173 836Contacto: 966 173 836

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 13 de outubro e 17 de novembro de Entre os dias 13 de outubro e 17 de novembro de 

2015, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anu-2015, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas anu-
idades os seguintes assinantes:idades os seguintes assinantes:

GALLAECIA - Escola Superior de Estudos Universi-GALLAECIA - Escola Superior de Estudos Universi-
tários, de VNCerveira; D. Julieta Conceição Almeida, de tários, de VNCerveira; D. Julieta Conceição Almeida, de 
Campos; João Cassiano Castro Martins, de Lisboa; João Campos; João Cassiano Castro Martins, de Lisboa; João 
Luís Brito, de Cornes; Joaquim Paulo Barreiro Duque, de Luís Brito, de Cornes; Joaquim Paulo Barreiro Duque, de 
Lisboa; Isaías Duque, dos EE.UU.; Gaspar Gomes Ba-Lisboa; Isaías Duque, dos EE.UU.; Gaspar Gomes Ba-
tista, de VNCerveira; Jean Conde, da França; D. Anaíde tista, de VNCerveira; Jean Conde, da França; D. Anaíde 
Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; José Porte-Ana Morais, de St. António dos Cavaleiros; José Porte-
la da Cunha, de Cornes; José Ferreira Correia, de Ca-la da Cunha, de Cornes; José Ferreira Correia, de Ca-
minha; António Martins Conde, de VNCerveira; António minha; António Martins Conde, de VNCerveira; António 
Leones Morado, de VNCerveira; Manuel Ernesto Garcia Leones Morado, de VNCerveira; Manuel Ernesto Garcia 
Monteiro, de VNCerveira; Alfredo Barroso, Lda., de Gon-Monteiro, de VNCerveira; Alfredo Barroso, Lda., de Gon-
darém; Januário Fernandes Graça, de VNCerveira; João darém; Januário Fernandes Graça, de VNCerveira; João 
Vilela de Barros, de Gondarém; Alexandrino José Sousa Vilela de Barros, de Gondarém; Alexandrino José Sousa 
Oliveira, de Nogueira; Adelino Constantino Silva Neves, Oliveira, de Nogueira; Adelino Constantino Silva Neves, 
de Reboreda; D. Francelina Conceição B. Antunes, de de Reboreda; D. Francelina Conceição B. Antunes, de 
Nogueira; D. Florinda Cunha Gonçalves, da França; D. Nogueira; D. Florinda Cunha Gonçalves, da França; D. 
Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; D. Maria Aurora Ludovina Gomes Duro, de VNCerveira; D. Maria 
Isabel Cunha Queirós, de Sopo; Joaquim de Castro, de Isabel Cunha Queirós, de Sopo; Joaquim de Castro, de 
St. António dos Cavaleiros; Alípio José Marinho Ribeiro, St. António dos Cavaleiros; Alípio José Marinho Ribeiro, 
de Campos; Orlando Ribeiro, da França; Carlos Alberto de Campos; Orlando Ribeiro, da França; Carlos Alberto 
Antunes Silva, de VNCerveira; Luís Augusto Gomes, da Antunes Silva, de VNCerveira; Luís Augusto Gomes, da 
França; Jaime José de Barros, de Espinho (+ 10,00€); Má-França; Jaime José de Barros, de Espinho (+ 10,00€); Má-
rio Cunha Pereira, de Loivo; Alberto Oliveira Batista, da rio Cunha Pereira, de Loivo; Alberto Oliveira Batista, da 
França; José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; Manuel França; José Pedro Alves Costa, de VNCerveira; Manuel 
Fernandes Valentim, de Campos; João Manuel Araújo Pe-Fernandes Valentim, de Campos; João Manuel Araújo Pe-
reira, da França; Américo Nascimento Purifi cação Pereira, reira, da França; Américo Nascimento Purifi cação Pereira, 
de Lisboa; D. Adelaide Araújo, da França; D. Maria Emília de Lisboa; D. Adelaide Araújo, da França; D. Maria Emília 
Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; D. Maria Salete Pin-Ribeiro Gomes Barata, de Lisboa; D. Maria Salete Pin-
to Esteves, de Nogueira; José Júlio Alves Gonçalves, de to Esteves, de Nogueira; José Júlio Alves Gonçalves, de 
Lisboa; D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de S. Tomé Lisboa; D. Maria de Lourdes Caldas Carneiro, de S. Tomé 
de Negrelos (+ 5,00€); D. Cecile Biaux, da França; D. Ma-de Negrelos (+ 5,00€); D. Cecile Biaux, da França; D. Ma-
ria Manuel Barbosa Neves, de Lisboa; D. Maria Natália ria Manuel Barbosa Neves, de Lisboa; D. Maria Natália 
Monteiro, do Canadá; João Henrique Gomes Pimenta, do Monteiro, do Canadá; João Henrique Gomes Pimenta, do 
Porto; PRALISA (Grupo Mar Frio) - Prod. Alimentares e Porto; PRALISA (Grupo Mar Frio) - Prod. Alimentares e 
Pesca, SA, de Campos; Francisco José Guerreiro Couto, Pesca, SA, de Campos; Francisco José Guerreiro Couto, 
do Brasil; Rui Gomes Carpinteira, de Loivo; Edmundo Al-do Brasil; Rui Gomes Carpinteira, de Loivo; Edmundo Al-
ves, de VNCerveira; Humberto de Sousa Reina, do Porto; ves, de VNCerveira; Humberto de Sousa Reina, do Porto; 
José Augusto de Sousa Calheiros, de Valença; D. Maria José Augusto de Sousa Calheiros, de Valença; D. Maria 
Teresa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria Carolina Teresa Dias Martins Vicente, de Lisboa; D. Maria Carolina 
Vicente Flores, de Lisboa; Joaquim José Pereira Alves, Vicente Flores, de Lisboa; Joaquim José Pereira Alves, 
de Sapardos; José António Esteves Alves, de Lisboa; D. de Sapardos; José António Esteves Alves, de Lisboa; D. 
Carolina Vitória Santos Afonso, de Gondarém; D. Palmira Carolina Vitória Santos Afonso, de Gondarém; D. Palmira 
Pereira, da França; D. Maria Augusta de Sá, da França; Pereira, da França; D. Maria Augusta de Sá, da França; 
José Maria Dantas, de Gondarém; António Silva Canti-José Maria Dantas, de Gondarém; António Silva Canti-
nho, de Reboreda; D. Maria Amélia Morgado Gonçalves nho, de Reboreda; D. Maria Amélia Morgado Gonçalves 
Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; Manuel Ângelo Guerreiro Ribeiro, de Vila Praia de Âncora; Manuel Ângelo Guerreiro 
Teixeira, de Sopo; e Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, Teixeira, de Sopo; e Arq. Paulo Alexandre Lima Guerreiro, 
de VNCerveira.de VNCerveira.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço 
de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se de manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se 
certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de certifi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de 
endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los endereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los 
com toda a cordialidade.com toda a cordialidade.

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

SumárioSumário
Reunião ExecutivoReunião Executivo
25 de novembro de 201525 de novembro de 2015
AberturaAbertura
Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão ExecutivoÓrgão Executivo
(01) - Aprovação da Ata da reunião de 11 de novembro (01) - Aprovação da Ata da reunião de 11 de novembro 
de 2015de 2015
(02) - Festa de Natal do Município e Tolerância de Ponto (02) - Festa de Natal do Município e Tolerância de Ponto 
para dia 24 de dezembropara dia 24 de dezembro
(03) - Proposta – Licenças sem Remuneração de Longa (03) - Proposta – Licenças sem Remuneração de Longa 
DuraçãoDuração
(04) - Proposta – Doação da Ex-Escola Primária de Sopo (04) - Proposta – Doação da Ex-Escola Primária de Sopo 
– Atual Sede da Junta– Atual Sede da Junta

Serviços MunicipaisServiços Municipais
(05) Assembleia Municipal – deliberações da Assem-(05) Assembleia Municipal – deliberações da Assem-
bleia Municipal de 20.11.2015bleia Municipal de 20.11.2015

Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(06) - Sorteio, por Ato Público, de 6 lugares da Feira Se-(06) - Sorteio, por Ato Público, de 6 lugares da Feira Se-
manal de Vila Nova de Cerveiramanal de Vila Nova de Cerveira

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia
(07) - Proposta de Protocolo de Colaboração – Município (07) - Proposta de Protocolo de Colaboração – Município 
de Vila Nova de Cerveira/União de Freguesias de Campos de Vila Nova de Cerveira/União de Freguesias de Campos 
e Vila Meã – Ecovia “Caminho do Rio”e Vila Meã – Ecovia “Caminho do Rio”
(08) - Proposta de Protocolo de Colaboração – Município (08) - Proposta de Protocolo de Colaboração – Município 
de Vila Nova de Cerveira/União de freguesias de Rebore-de Vila Nova de Cerveira/União de freguesias de Rebore-
da e Nogueira – Ecovia “Caminho do Rio”da e Nogueira – Ecovia “Caminho do Rio”

Assuntos de Pessoal MunicipalAssuntos de Pessoal Municipal
(09) - Renovação de Contratos a Termo – Declaração de (09) - Renovação de Contratos a Termo – Declaração de 
Interesse PúblicoInteresse Público

Requerimento de Interesse ParticularRequerimento de Interesse Particular
(10) - Espaços Inéditos – Imobiliária, S.A. – Pedido para (10) - Espaços Inéditos – Imobiliária, S.A. – Pedido para 
Compra de TerrenoCompra de Terreno

Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(11) - ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações (11) - ANACOM – Autoridade Nacional de Comunicações 
– Nota Informativa sobre Alterações de Cobertura TDT-– Nota Informativa sobre Alterações de Cobertura TDT-
DTHDTH
(12) - Resumo Diário da Tesouraria(12) - Resumo Diário da Tesouraria
(13) - Aprovação da Ata em Minuta(13) - Aprovação da Ata em Minuta
(14) - Período de Intervenção Aberto ao Público(14) - Período de Intervenção Aberto ao Público

EncerramentoEncerramento

Mensagem de NatalMensagem de Natal
Natal é época de celebrar a Natal é época de celebrar a 
paz e a harmonia entre to-paz e a harmonia entre to-
dos os Homens. É período dos os Homens. É período 
de confraternização de famí-de confraternização de famí-
lia, de brindar com os ami-lia, de brindar com os ami-
gos, de solidariedade para gos, de solidariedade para 
quem mais precisa. Esta é, quem mais precisa. Esta é, 
sem dúvida, uma data espe-sem dúvida, uma data espe-
cial que incorpora um simbo-cial que incorpora um simbo-
lismo de valores e de prin-lismo de valores e de prin-
cípios que deve ser vivido e cípios que deve ser vivido e 
partilhado não só num dia, partilhado não só num dia, 
mas ao longo de todo o ano.mas ao longo de todo o ano.

E é esta a refl exão que é im-E é esta a refl exão que é im-
prescindível fazer. Cada um de nós, enquanto cidadãos e, claro está, cada organização prescindível fazer. Cada um de nós, enquanto cidadãos e, claro está, cada organização 
com responsabilidades de intervenção, desempenhar um papel preponderante no contribu-com responsabilidades de intervenção, desempenhar um papel preponderante no contribu-
to para um mundo melhor.to para um mundo melhor.

Costumo dizer que enquanto houver um único cerveirense numa situação de carência, te-Costumo dizer que enquanto houver um único cerveirense numa situação de carência, te-
mos obrigação de fazer tudo o que está ao nosso alcance para dar uma resposta. Devemos mos obrigação de fazer tudo o que está ao nosso alcance para dar uma resposta. Devemos 
continuar a lutar com determinação e coragem em prol do sorriso das nossas crianças, do continuar a lutar com determinação e coragem em prol do sorriso das nossas crianças, do 
futuro dos nossos jovens, do carinho aos nossos idosos, do encurtar a saudade aos nossos futuro dos nossos jovens, do carinho aos nossos idosos, do encurtar a saudade aos nossos 
emigrantes, de propiciar as melhores condições aos que aqui vivem e aos que nos visitam.emigrantes, de propiciar as melhores condições aos que aqui vivem e aos que nos visitam.

Deixo a todos um voto muito sincero de um Santo Natal e de um Novo Ano repleto de paz, Deixo a todos um voto muito sincero de um Santo Natal e de um Novo Ano repleto de paz, 
saúde, êxitos pessoais e coletivos.saúde, êxitos pessoais e coletivos.

Em meu nome pessoal, de todo executivo e dos colaboradores da Autarquia, acreditem que Em meu nome pessoal, de todo executivo e dos colaboradores da Autarquia, acreditem que 
tudo vamos fazer para que em 2016 o nosso Concelho seja mais solidário, mais atrativo e tudo vamos fazer para que em 2016 o nosso Concelho seja mais solidário, mais atrativo e 
mais acolhedor.mais acolhedor.

O Presidente da Câmara MunicipalO Presidente da Câmara Municipal
Fernando NogueiraFernando Nogueira

Cerveira no ranking dos Cerveira no ranking dos 
10 Municípios mais transparentes10 Municípios mais transparentes

A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira ob-A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira ob-
teve o 5º lugar na classifi cação do Índice de Transpa-teve o 5º lugar na classifi cação do Índice de Transpa-
rência Municipal 2015, de um total de 308 concelhos rência Municipal 2015, de um total de 308 concelhos 
avaliados. O executivo sublinha que este resultado avaliados. O executivo sublinha que este resultado 
corrobora a continuidade da aposta numa política de corrobora a continuidade da aposta numa política de 
proximidade e de maior interação entre Município/Mu-proximidade e de maior interação entre Município/Mu-
nícipe.nícipe.

Pelo terceiro ano consecutivo, a Transparência e Pelo terceiro ano consecutivo, a Transparência e 
Integridade, Associação Cívica avaliou a informação Integridade, Associação Cívica avaliou a informação 
disponibilizada pelas Câmaras Municipais nos seus disponibilizada pelas Câmaras Municipais nos seus 
Portais na Web. Os resultados desta avaliação foram Portais na Web. Os resultados desta avaliação foram 
revelados esta quinta-feira, e colocam Vila Nova de revelados esta quinta-feira, e colocam Vila Nova de 
Cerveira na 5ª posição, com um score de 86,26 numa Cerveira na 5ª posição, com um score de 86,26 numa 
escala de 0-100. No top 10, Vila Nova de Cerveira é escala de 0-100. No top 10, Vila Nova de Cerveira é 

o concelho que regista a subida mais signifi cativa, ao o concelho que regista a subida mais signifi cativa, ao 
ter galgado da 287ª posição, em 2014, diretamente ter galgado da 287ª posição, em 2014, diretamente 
para o 5º lugar, no corrente ano.para o 5º lugar, no corrente ano.

O edil cerveirense mostra-se satisfeito com uma O edil cerveirense mostra-se satisfeito com uma 
posição que vai de encontro ao trabalho e serviço pú-posição que vai de encontro ao trabalho e serviço pú-
blico de proximidade que o executivo vem desempe-blico de proximidade que o executivo vem desempe-
nhando. Fernando Nogueira confi rma que a autarquia nhando. Fernando Nogueira confi rma que a autarquia 
sempre procurou disponibilizar todas as informações sempre procurou disponibilizar todas as informações 
úteis e os contactos relevantes, bem como dar a co-úteis e os contactos relevantes, bem como dar a co-
nhecer a atividade municipal nas mais diversas áreas.nhecer a atividade municipal nas mais diversas áreas.

O Índice de Transparência Municipal é liderado O Índice de Transparência Municipal é liderado 
pela autarquia de Alfândega da Fé (94,23), segui-pela autarquia de Alfândega da Fé (94,23), segui-
do de Arcos de Valdevez (89,84) e Carregal do Sal do de Arcos de Valdevez (89,84) e Carregal do Sal 
(88,87). (88,87). 
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A coerência e a A coerência e a 
imprudência…imprudência…

Sabemos que o salário Sabemos que o salário 
mínimo é para aumentar e mínimo é para aumentar e 
portanto subir salários aos portanto subir salários aos 
trabalhadores será um cami-trabalhadores será um cami-
nho inevitável.nho inevitável.

Ouvimos durante a cam-Ouvimos durante a cam-
panha eleitoral que o salário panha eleitoral que o salário 
mínimo deverá subir gradu-mínimo deverá subir gradu-
almente até aos seiscentos almente até aos seiscentos 
euros em 2019.euros em 2019.

Vemos agora o Sr. Minis-Vemos agora o Sr. Minis-
tro Vieira da Silva, a aprego-tro Vieira da Silva, a aprego-
ar que os salários têm que ar que os salários têm que 
ser aumentados e será ne-ser aumentados e será ne-
cessário um acordo “força-cessário um acordo “força-
do” com os parceiros sociais.do” com os parceiros sociais.

Ora, é de questionar o quanto não subiu nestes tem-Ora, é de questionar o quanto não subiu nestes tem-
pos o rendimento dos trabalhadores…, até porque se si-pos o rendimento dos trabalhadores…, até porque se si-
tua longe da média europeia. Efetivamente é do agrado de tua longe da média europeia. Efetivamente é do agrado de 
qualquer governo aumentar o salário mínimo e, ainda mais, qualquer governo aumentar o salário mínimo e, ainda mais, 
para qualquer trabalhador, mas com isto outras questões se para qualquer trabalhador, mas com isto outras questões se 
levantam, desde logo o da infl ação, aumentando os custos levantam, desde logo o da infl ação, aumentando os custos 
dos bens, a produção com os mesmos, etc.dos bens, a produção com os mesmos, etc.

Sempre ouvi dizer nas minhas aulas de fi nanças públi-Sempre ouvi dizer nas minhas aulas de fi nanças públi-
cas que subir o rendimento, por subir, ou seja, sem um re-cas que subir o rendimento, por subir, ou seja, sem um re-
fl exo real da economia, esse aumento era virtual e, como fl exo real da economia, esse aumento era virtual e, como 
tal, não refl etia a verdadeira produção económica, o verda-tal, não refl etia a verdadeira produção económica, o verda-
deiro crescimento da economia.deiro crescimento da economia.

Podemos sempre subir os rendimentos, mesmo que Podemos sempre subir os rendimentos, mesmo que 
seja um aumento fi ctício, porque não acompanha o cresci-seja um aumento fi ctício, porque não acompanha o cresci-
mento económico, mas cautela, com isso outros custos se mento económico, mas cautela, com isso outros custos se 
levantam, produzindo um contra efeito na economia.levantam, produzindo um contra efeito na economia.

Por fi m, conformo-me que exista um aumento real dos Por fi m, conformo-me que exista um aumento real dos 
salários, desde que se refl ita a partir do crescimento real salários, desde que se refl ita a partir do crescimento real 
da economia, caso contrário estaremos a decrescer ou a da economia, caso contrário estaremos a decrescer ou a 
crescer artifi cialmente.crescer artifi cialmente.

Escreve:Escreve:

Claudino SalgadoClaudino Salgado

Vamos lá esmiuçar...Vamos lá esmiuçar...
Afinal, quem manda na Educação?Afinal, quem manda na Educação?

Escreve Dr. José Pedro FerreiraEscreve Dr. José Pedro Ferreira
(Mestre em gestão da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra)(Mestre em gestão da Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra)

Não houve debate. Não houve discussão pública. Não Não houve debate. Não houve discussão pública. Não 
houve período de transição. Não houve demoras - nem se houve período de transição. Não houve demoras - nem se 
esperou que o novo ministro se ajeitasse na cadeira da 5 esperou que o novo ministro se ajeitasse na cadeira da 5 
de outubro. Por iniciativa do PCP e do BE, no primeiro dia de outubro. Por iniciativa do PCP e do BE, no primeiro dia 
do governo de António Costa, o parlamento aprovou a eli-do governo de António Costa, o parlamento aprovou a eli-
minação do exame do 4.º ano. E o mais curioso é que nin-minação do exame do 4.º ano. E o mais curioso é que nin-
guém estranhou. Afi nal, são eles, PCP e BE, quem defi ne guém estranhou. Afi nal, são eles, PCP e BE, quem defi ne 
o rumo político quando se trata, como é o caso, de uma o rumo político quando se trata, como é o caso, de uma 
questão que não consta das “posições conjuntas” que o PS questão que não consta das “posições conjuntas” que o PS 
assinou?assinou?

O que fez o PS da sua promessa eleitoral, agora inse-O que fez o PS da sua promessa eleitoral, agora inse-
rida no Programa do XXI Governo (p. 105), de “reavaliar a rida no Programa do XXI Governo (p. 105), de “reavaliar a 
realização de exames nos primeiros anos de escolaridade” realização de exames nos primeiros anos de escolaridade” 
- já reavaliou ou reavaliaram por si?- já reavaliou ou reavaliaram por si?

E o que pensa o ministro sobre este tema?E o que pensa o ministro sobre este tema?
Recorde-se que, quando Nuno Crato introduziu os exa-Recorde-se que, quando Nuno Crato introduziu os exa-

mes no 4.º ano, o país dedicou horas a escrutinar a decisão mes no 4.º ano, o país dedicou horas a escrutinar a decisão 
e ainda mais horas mergulhado em comparações inter-e ainda mais horas mergulhado em comparações inter-
nacionais. Agora que é para os eliminar, não se consulta nacionais. Agora que é para os eliminar, não se consulta 
ninguém, não se executa um balanço dos seus efeitos, ninguém, não se executa um balanço dos seus efeitos, 
não há um minuto de debate público, não se admite uma não há um minuto de debate público, não se admite uma 
observação, não se anuncia uma política integrada para a observação, não se anuncia uma política integrada para a 
educação na qual encaixe essa eliminação. O PCP e o BE educação na qual encaixe essa eliminação. O PCP e o BE 
resolveram, o PS acenou, a Fenfrop aplaudiu. Não há, por-resolveram, o PS acenou, a Fenfrop aplaudiu. Não há, por-
tanto, outra interpretação possível: o PS aprovou a precipi-tanto, outra interpretação possível: o PS aprovou a precipi-
tação e escolheu a cedência ao PCP e ao BE, satisfazendo tação e escolheu a cedência ao PCP e ao BE, satisfazendo 
reivindicações sindicais e tornando irrelevante tanto o seu reivindicações sindicais e tornando irrelevante tanto o seu 
programa como o seu ministro.programa como o seu ministro.

Vai ser sempre assim?Vai ser sempre assim?
A pergunta não é de pormenor, até porque a hierarquia A pergunta não é de pormenor, até porque a hierarquia 

política é apenas metade do problema. A outra metade está política é apenas metade do problema. A outra metade está 
no perigo de tomar decisões sobre aspetos estruturais do no perigo de tomar decisões sobre aspetos estruturais do 
sistema educativo - setor para o qual se está sempre a pedir sistema educativo - setor para o qual se está sempre a pedir 
mais consensos e cautelas, e menos reformas e mexidas - mais consensos e cautelas, e menos reformas e mexidas - 
e, cima do joelho, sem ponderar consequências ou estudar e, cima do joelho, sem ponderar consequências ou estudar 
alternativas.alternativas.

É que, nos modelos excessivos em que foi tomada, É que, nos modelos excessivos em que foi tomada, 
sem garantir um mecanismo de aferição e monitoriza-sem garantir um mecanismo de aferição e monitoriza-
ção dos desempenhos escolares no 1.º ciclo, a elimina-ção dos desempenhos escolares no 1.º ciclo, a elimina-

ção dos exames do 4.º ano é um erro.ção dos exames do 4.º ano é um erro.

Há boas razões para defender a manutenção dos exa-Há boas razões para defender a manutenção dos exa-
mes, assim como hás boas razões para pretender a sua eli-mes, assim como hás boas razões para pretender a sua eli-
minação. Mas uma coisa é acabar com exames cujas notas minação. Mas uma coisa é acabar com exames cujas notas 
têm infl uência na avaliação fi nal e no percurso dos alunos. têm infl uência na avaliação fi nal e no percurso dos alunos. 
E outra coisa (inaceitável) é deixar um vazio de avaliação E outra coisa (inaceitável) é deixar um vazio de avaliação 
externa que impeça a monitorização das aprendizagens no externa que impeça a monitorização das aprendizagens no 
1.º ciclo, esquivando-se a substituir esses exames por pro-1.º ciclo, esquivando-se a substituir esses exames por pro-
vas de aferição - que não contam para a avaliação fi nal, vas de aferição - que não contam para a avaliação fi nal, 
mas que servem para acompanhar a evolução dos alunos.mas que servem para acompanhar a evolução dos alunos.

Alguém, sabe qual é o plano?Alguém, sabe qual é o plano?
Alguém percebe o que fi ca no lugar dos exames elimi-Alguém percebe o que fi ca no lugar dos exames elimi-

nados?nados?
Não se sabe, não se percebe.Não se sabe, não se percebe.
Ora, é uma irresponsabilidade governar nestes termos, Ora, é uma irresponsabilidade governar nestes termos, 

porque é impossível levar a cabo políticas públicas de edu-porque é impossível levar a cabo políticas públicas de edu-
cação sem monitorização dos resultados escolares - leia-cação sem monitorização dos resultados escolares - leia-
se, sem existência de uma avaliação externa (com ou sem se, sem existência de uma avaliação externa (com ou sem 
impacto na nota fi nal dos alunos). Gostem ou não PCP/impacto na nota fi nal dos alunos). Gostem ou não PCP/
BE disso. Porque é esse tipo de monitorização que permi-BE disso. Porque é esse tipo de monitorização que permi-
te avaliações internacionais (como o PISA da OCDE), que te avaliações internacionais (como o PISA da OCDE), que 
diagnostica as difi culdades de aprendizagem dos alunos a diagnostica as difi culdades de aprendizagem dos alunos a 
tempo de as corrigir, que possibilita o aperfeiçoamento das tempo de as corrigir, que possibilita o aperfeiçoamento das 
metodologias e do currículo, que facilita o apoio das escolas metodologias e do currículo, que facilita o apoio das escolas 
e dos professores aos alunos. Ou seja, a avaliação externa e dos professores aos alunos. Ou seja, a avaliação externa 
é um instrumento imprescindível para o sucesso escolar e é um instrumento imprescindível para o sucesso escolar e 
para a promoção de igualdade, protegendo os alunos que para a promoção de igualdade, protegendo os alunos que 
mais precisam da escola para ultrapassar barreiras sociais mais precisam da escola para ultrapassar barreiras sociais 
e económicas. E, sem essa avaliação externa, a governa-e económicas. E, sem essa avaliação externa, a governa-
ção na educação converte-se numa navegação às cegas.ção na educação converte-se numa navegação às cegas.

O PS sabe tudo isto. Ou, pelo menos, sabia-o nos tem-O PS sabe tudo isto. Ou, pelo menos, sabia-o nos tem-
pos de Maria de Lurdes Rodrigues. Esperemos que não o pos de Maria de Lurdes Rodrigues. Esperemos que não o 
tenha esquecido e que alguém emende o rumo. Mas os tenha esquecido e que alguém emende o rumo. Mas os 
factos são o que são e, entre cedências perigosas, irrele-factos são o que são e, entre cedências perigosas, irrele-
vâncias políticas e precipitações desastradas, a legislatura vâncias políticas e precipitações desastradas, a legislatura 
começa mal na educação. Sobretudo porque, ma sua base, começa mal na educação. Sobretudo porque, ma sua base, 
arranca com uma incerteza inquietante: afi nal, quem manda arranca com uma incerteza inquietante: afi nal, quem manda 
na educação?na educação?

IN - “O Valenciano”, de 2/12/2015IN - “O Valenciano”, de 2/12/2015

Projeto inovador quer ajudar Projeto inovador quer ajudar 
doentes com diabetes tipo 2doentes com diabetes tipo 2

A Unidade Local de Saúde do Alto Minho vai criar e im-A Unidade Local de Saúde do Alto Minho vai criar e im-
plementar um projeto inovador na região que permita iden-plementar um projeto inovador na região que permita iden-
tifi car mais cedo os doentes com diabetes tipo 2 e ajudar as tifi car mais cedo os doentes com diabetes tipo 2 e ajudar as 
pessoas que já estão diagnosticadas a ter uma vida melhor.  pessoas que já estão diagnosticadas a ter uma vida melhor.  

“Saber viver com diabetes” é o nome do projeto que pre-“Saber viver com diabetes” é o nome do projeto que pre-
tende melhorar a articulação entre os cuidados de saúde tende melhorar a articulação entre os cuidados de saúde 
primários e os cuidados de saúde hospitalares, de forma a primários e os cuidados de saúde hospitalares, de forma a 
promover uma referenciação mais rápida e um acompanha-promover uma referenciação mais rápida e um acompanha-
mento mais adequado às pessoas com diabetes que vivem mento mais adequado às pessoas com diabetes que vivem 
no Alto Minho. no Alto Minho. 

“Com esta iniciativa pretendemos consciencializar as “Com esta iniciativa pretendemos consciencializar as 
pessoas para a sua doença, motivando-as à mudança de pessoas para a sua doença, motivando-as à mudança de 
estilo de vida e à adesão à terapêutica, para que possam estilo de vida e à adesão à terapêutica, para que possam 
melhorar o controlo metabólico, reduzindo o recurso ao ser-melhorar o controlo metabólico, reduzindo o recurso ao ser-
viço de urgência por híper/hipoglicemias, e evitar as com-viço de urgência por híper/hipoglicemias, e evitar as com-
plicações e comorbilidades associadas à diabetes”, explica plicações e comorbilidades associadas à diabetes”, explica 
Franklim Ramos, presidente do Conselho de Administração Franklim Ramos, presidente do Conselho de Administração 
da Unidade Local de Saúde do Alto Minho. da Unidade Local de Saúde do Alto Minho. 

E acrescenta: “Esperamos também, a longo prazo, re-E acrescenta: “Esperamos também, a longo prazo, re-
duzir gastos em saúde, ao evitar a duplicação de cuidados, duzir gastos em saúde, ao evitar a duplicação de cuidados, 
ao aumentar o número de utentes seguidos nos cuidados ao aumentar o número de utentes seguidos nos cuidados 
de saúde primários, e ao melhorar a qualidade de vida e de saúde primários, e ao melhorar a qualidade de vida e 
produtividade da pessoa com diabetes (diminuindo o ab-produtividade da pessoa com diabetes (diminuindo o ab-
sentismo)”. sentismo)”. 

A implementação deste projeto vai permitir ao doente o A implementação deste projeto vai permitir ao doente o 
contacto direto para a consulta de endocrinologia duas ve-contacto direto para a consulta de endocrinologia duas ve-
zes por semana e a consulta presencial de endocrinologia, zes por semana e a consulta presencial de endocrinologia, 
no centro de saúde de Arcos de Valdevez, de dois em dois no centro de saúde de Arcos de Valdevez, de dois em dois 
meses. Serão também criadas campanhas de sensibiliza-meses. Serão também criadas campanhas de sensibiliza-
ção e educação que garantam o envolvimento da pessoa ção e educação que garantam o envolvimento da pessoa 
com diabetes e a comunidade.com diabetes e a comunidade.

O projeto “Saber viver com diabetes” integra-se no pro-O projeto “Saber viver com diabetes” integra-se no pro-
grama Boas Práticas de Governação, uma iniciativa da No-grama Boas Práticas de Governação, uma iniciativa da No-
vartis em parceria com a Universidade Nova de Lisboa, que vartis em parceria com a Universidade Nova de Lisboa, que 
proporciona aos participantes uma oportunidade de acesso proporciona aos participantes uma oportunidade de acesso 
a um plano curricular desenvolvido pela universidade e que a um plano curricular desenvolvido pela universidade e que 
lhes garante as bases teóricas e o acompanhamento ne-lhes garante as bases teóricas e o acompanhamento ne-
cessário ao desenvolvimento dos projetos.cessário ao desenvolvimento dos projetos.

Este ano, o programa tem como tema “Caminhos para Este ano, o programa tem como tema “Caminhos para 
a Humanização” e pretende criar as condições para a im-a Humanização” e pretende criar as condições para a im-
plementação de projetos de inovação, promovendo o de-plementação de projetos de inovação, promovendo o de-
senvolvimento de boas práticas que fomentem uma maior senvolvimento de boas práticas que fomentem uma maior 
humanização nos cuidados de saúde primários e hospita-humanização nos cuidados de saúde primários e hospita-
lares, que possam trazer melhorias efetivas para o doente. lares, que possam trazer melhorias efetivas para o doente. 

Andreia GarciaAndreia Garcia
LPM ComunicaçãoLPM Comunicação

Mitos e factos: A GotaMitos e factos: A Gota
Sete vezes anunciou, por voz clerical, os seus bons pro-Sete vezes anunciou, por voz clerical, os seus bons pro-

pósitos de compromisso e casamento. Somente, à sétima pósitos de compromisso e casamento. Somente, à sétima 
vez, consumou os seus propósitos de consentimento.vez, consumou os seus propósitos de consentimento.

Se, o Deus católico perdoa e abençoa, já que ao sétimo Se, o Deus católico perdoa e abençoa, já que ao sétimo 
dia, também descansou; por desvio ou desdém, ou, rou-dia, também descansou; por desvio ou desdém, ou, rou-
bando aos deuses pagãos o castigo do além, a voz popular bando aos deuses pagãos o castigo do além, a voz popular 
guardava algum ressentimento, e, por isso, ressurgia o re-guardava algum ressentimento, e, por isso, ressurgia o re-
frão: “patego, olha o balão!...”frão: “patego, olha o balão!...”

Bailarino e dançarino, exímio nas danças folclóricas, Bailarino e dançarino, exímio nas danças folclóricas, 
esta fi gura emblemática cativava a atenção de Pedro Ho-esta fi gura emblemática cativava a atenção de Pedro Ho-
mem de Melo, que se desdobrava em viagens atribuladas mem de Melo, que se desdobrava em viagens atribuladas 
entre o “Monte Calvário”, em Gondarém, e o “Monte da Vir-entre o “Monte Calvário”, em Gondarém, e o “Monte da Vir-
gem”, em Vila Nova de Gaia, cumprindo as tarefas nos seus gem”, em Vila Nova de Gaia, cumprindo as tarefas nos seus 
programas sobre “folclore”, no único canal da televisão pú-programas sobre “folclore”, no único canal da televisão pú-
blica portuguesa.blica portuguesa.

O poeta do “povo que lavas no rio...” nutria uma autênti-O poeta do “povo que lavas no rio...” nutria uma autênti-
ca paixão pela “Gota” de Gondarém. Se, a origem da pala-ca paixão pela “Gota” de Gondarém. Se, a origem da pala-
vra entronca numa raiz germânica - “gotha”, ou, por afi nida-vra entronca numa raiz germânica - “gotha”, ou, por afi nida-
de numa origem hebraica - “calvário”; a gota, como dança de numa origem hebraica - “calvário”; a gota, como dança 
folclórica situa-se entre o “vira” e o “fandango”.   folclórica situa-se entre o “vira” e o “fandango”.   

Viestes ter comigo, poetaViestes ter comigo, poeta
sem as tuas musas, ninfas ou estro.sem as tuas musas, ninfas ou estro.

Somente no espelho da maresiaSomente no espelho da maresia
onde refulgia teu talento.onde refulgia teu talento.
Em asas postas ao ventoEm asas postas ao vento

desse “povo que lavas no rio”desse “povo que lavas no rio”
que labora fi o a fi oque labora fi o a fi o

“as tábuas do meu caixão”.“as tábuas do meu caixão”.

E, sem palavras de alentoE, sem palavras de alento
teceu-se no mar um desafi oteceu-se no mar um desafi o
de ver-te distante e ausentede ver-te distante e ausente
salpicando teus pés a areiasalpicando teus pés a areia
na maresia fria e refulgente.na maresia fria e refulgente.
E, gotas brotavam luzidiasE, gotas brotavam luzidias

bailando num ar de contentebailando num ar de contente
que o enlevo do teu rimarque o enlevo do teu rimar

espraiava em pleno arespraiava em pleno ar
a terra, o fogo em movimentoa terra, o fogo em movimento
 - arcano do teu pensamento. - arcano do teu pensamento.

Se a gota era teu encantoSe a gota era teu encanto
voz de choro ou prantovoz de choro ou pranto
alegria pura de espantoalegria pura de espanto
Na duna, no meu cantoNa duna, no meu canto

indagava teu semblante sérioindagava teu semblante sério
envolto em pleno mistérioenvolto em pleno mistério
registando este sortilégioregistando este sortilégio
sem epitáfi o ou cemitério.sem epitáfi o ou cemitério.

Despojado das suas vestes de poeta, Pedro Homem de Despojado das suas vestes de poeta, Pedro Homem de 
Melo pontifi cava como mestre do folclore, enaltecendo, com Melo pontifi cava como mestre do folclore, enaltecendo, com 
a sua voz inconfundível, os passos, os gestos, as poses e a sua voz inconfundível, os passos, os gestos, as poses e 
os movimentos, que o ritmo da música acompanhava na os movimentos, que o ritmo da música acompanhava na 
sua forma e no seu valor simbólico de dança popular. Claro sua forma e no seu valor simbólico de dança popular. Claro 
que, a coreografi a não lhe escapava, ilustrada pelos trajes que, a coreografi a não lhe escapava, ilustrada pelos trajes 
e o movimento dos dançarinos. Não era somente a forma, e o movimento dos dançarinos. Não era somente a forma, 
como o conteúdo, ou seja, a ideia básica que presidia à como o conteúdo, ou seja, a ideia básica que presidia à 
“gota” de Gondarém que o fascinava. A forma, ou seja, o “gota” de Gondarém que o fascinava. A forma, ou seja, o 
seu esqueleto técnico, era deixado ao conhecimento empí-seu esqueleto técnico, era deixado ao conhecimento empí-
rico dos dançarinos, que rodopiam num movimento circular.rico dos dançarinos, que rodopiam num movimento circular.

A “gota” - dança e canção - simplesmente expressa A “gota” - dança e canção - simplesmente expressa 
num movimento de quarteto, entusiasmava Pedro Homem num movimento de quarteto, entusiasmava Pedro Homem 
de Melo, que com o enlevo e sonoridade da sua voz, tecia de Melo, que com o enlevo e sonoridade da sua voz, tecia 
elogios de candura e entusiasmo, ao ritmo que a música elogios de candura e entusiasmo, ao ritmo que a música 
lhe despertava. lhe despertava. 

Este entusiasmo do poeta só é comparável ao desejo, Este entusiasmo do poeta só é comparável ao desejo, 
e, ao mesmo tempo, falhanço do grande pensador artístico e, ao mesmo tempo, falhanço do grande pensador artístico 
F. Nietzsche, que em vez de fi lósofo ambicionava ser mú-F. Nietzsche, que em vez de fi lósofo ambicionava ser mú-
sico. Já que, para Nietzsche, somente a música se elevava sico. Já que, para Nietzsche, somente a música se elevava 
como o melhor conceito de expressão da realidade. como o melhor conceito de expressão da realidade. 

Por isso, o poeta que do poema se erguia, procurava na Por isso, o poeta que do poema se erguia, procurava na 
dança, na música e no movimento, aquilo que escapava ao dança, na música e no movimento, aquilo que escapava ao 
pensamento.pensamento.

Nelly HomesNelly Homes
(Santo André - Setúbal)(Santo André - Setúbal)
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Sagrada Família em crochet Sagrada Família em crochet 
exposta Na’Tal Cerveiraexposta Na’Tal Cerveira

José, Maria e o Menino Jesus estão representados na José, Maria e o Menino Jesus estão representados na 
fachada da Loja Interativa de Turismo (LIT) de Vila Nova de fachada da Loja Interativa de Turismo (LIT) de Vila Nova de 
Cerveira. Com 1,20 m de altura, a particularidade desta Sa-Cerveira. Com 1,20 m de altura, a particularidade desta Sa-
grada Família é ser totalmente criada em crochet, de forma grada Família é ser totalmente criada em crochet, de forma 
a assinalar a quadra festiva.a assinalar a quadra festiva.

Ao longo de duas semanas de intenso trabalho e de Ao longo de duas semanas de intenso trabalho e de 
muitos quilos de novelos de linha de crochet, a LIT de Cer-muitos quilos de novelos de linha de crochet, a LIT de Cer-
veira ergue às suas portas mais um atrativo em crochet que veira ergue às suas portas mais um atrativo em crochet que 
conjuga em pleno os conceitos de tradição e de moderni-conjuga em pleno os conceitos de tradição e de moderni-
dade, com a arte secular do crochet a ser o elo de ligação.dade, com a arte secular do crochet a ser o elo de ligação.

Se por um lado, a preservação de histórias e costumes Se por um lado, a preservação de histórias e costumes 
está representada em três fi guras tão importantes do Evan-está representada em três fi guras tão importantes do Evan-
gelho vestidas em tonalidades quentes (amarelo, casta-gelho vestidas em tonalidades quentes (amarelo, casta-
nhos e laranjas), partilhando a mensagem de amor e de nhos e laranjas), partilhando a mensagem de amor e de 
união familiar que se propaga ao longo dos tempos e com união familiar que se propaga ao longo dos tempos e com 
maior simbolismo nesta época.maior simbolismo nesta época.

Não obstante, este Natal em crochet não fi cava com-Não obstante, este Natal em crochet não fi cava com-
pleto sem uma árvore ‘vestida’ a rigor. Também à frente do pleto sem uma árvore ‘vestida’ a rigor. Também à frente do 
edifício da LIT, uma árvore natural foi igualmente ornamen-edifício da LIT, uma árvore natural foi igualmente ornamen-
tada com adornos natalícios minuciosamente trabalhados à tada com adornos natalícios minuciosamente trabalhados à 
mão, em tons de vermelho.mão, em tons de vermelho.

A Ceia do Santo NatalA Ceia do Santo Natal
A Ceia de Natal, do San-A Ceia de Natal, do San-

to Natal, é uma ceia de con-to Natal, é uma ceia de con-
fraternização e de saudade. fraternização e de saudade. 
Ao lar paterno acorrem to-Ao lar paterno acorrem to-
dos aqueles que, embora dos aqueles que, embora 
dele afastados, a ele estão dele afastados, a ele estão 
presos, moral e emocional-presos, moral e emocional-
mente pelo sangue e pelas mente pelo sangue e pelas 
recordações. recordações. 

     Em volta da foguei-     Em volta da foguei-
ra, símbolo do calor familiar, ra, símbolo do calor familiar, 
todos se deixam envolver todos se deixam envolver 
pelas labaredas da mesma pelas labaredas da mesma 
amizade enternecida e cria-amizade enternecida e cria-
dora. dora. 

Recordo, com muita sau-Recordo, com muita sau-
dade, pelo dezembro gélido, dade, pelo dezembro gélido, 
o que essa Ceia representa-o que essa Ceia representa-
va para mim e para o meu va para mim e para o meu 
irmão, que tinha chegado de férias, do Seminário, de Braga. irmão, que tinha chegado de férias, do Seminário, de Braga. 
Eu, uma vez que estudava em Viana do Castelo, estava Eu, uma vez que estudava em Viana do Castelo, estava 
sempre em casa.sempre em casa.

E, antes da mesa posta, com as melhores toalhas, os E, antes da mesa posta, com as melhores toalhas, os 
pratos da loiça de Viana, os copos de cristal, os melhores pratos da loiça de Viana, os copos de cristal, os melhores 
talheres, os mexidos, o arroz doce, a aletria, já, nós tínha-talheres, os mexidos, o arroz doce, a aletria, já, nós tínha-
mos construído o Presépio, com muitas fi guras, donde so-mos construído o Presépio, com muitas fi guras, donde so-
bressaia a cabana do menino Redentor, com José, Maria, bressaia a cabana do menino Redentor, com José, Maria, 
a vaquinha e o burrinho. Lá longe, vinham os Reis Magos, a vaquinha e o burrinho. Lá longe, vinham os Reis Magos, 
com os presentes para o Deus Menino. Noutro lado da casa, com os presentes para o Deus Menino. Noutro lado da casa, 
estava uma linda e maravilhosa árvore de natal, cheia de lu-estava uma linda e maravilhosa árvore de natal, cheia de lu-
zes, chocolates, com uma brilhante estrela no pináculo do zes, chocolates, com uma brilhante estrela no pináculo do 
pinheiro. E começa, fi nalmente a Ceia de Natal. Come-se o pinheiro. E começa, fi nalmente a Ceia de Natal. Come-se o 
bacalhau cosido, com batatas, com ovos e ampla tronchu-bacalhau cosido, com batatas, com ovos e ampla tronchu-
da; a tão tradicional petisco, segue-se o arroz de polvo, nes-da; a tão tradicional petisco, segue-se o arroz de polvo, nes-
sa noite comido com proverbial apetite, bem regado com o sa noite comido com proverbial apetite, bem regado com o 
melhor vinho da região. Vêm a seguir os doces próprios, lá melhor vinho da região. Vêm a seguir os doces próprios, lá 
conhecidos:  as rabanadas, os mexidos, os ovos moles, as conhecidos:  as rabanadas, os mexidos, os ovos moles, as 
fi lhoses e os biscoitos caseiros. Finalmente, quando o vinho fi lhoses e os biscoitos caseiros. Finalmente, quando o vinho 
do Porto e o champanhe determinam dolorosas divagações do Porto e o champanhe determinam dolorosas divagações 
de saudade, as lágrimas vêm ilustrar a presença espiritu-de saudade, as lágrimas vêm ilustrar a presença espiritu-
al dos mortos. Depois, passava-se para a cozinha, onde al dos mortos. Depois, passava-se para a cozinha, onde 
ardia a fogueira. Ao bater da meia-noite, a Missa do Galo, ardia a fogueira. Ao bater da meia-noite, a Missa do Galo, 
chamava os seus devotos. Nós, eu e o meu irmão, íamo-chamava os seus devotos. Nós, eu e o meu irmão, íamo-
nos então deitar, a pensar… nas prendas do Pai do Natal. nos então deitar, a pensar… nas prendas do Pai do Natal. 
Pela madrugada do dia 25, a dormir um sono tranquilo, pró-Pela madrugada do dia 25, a dormir um sono tranquilo, pró-
prio das crianças, a minha santa mãe, que eu recordo com prio das crianças, a minha santa mãe, que eu recordo com 
muita saudade, acordava-nos, dizendo: Ide, Ide depressa muita saudade, acordava-nos, dizendo: Ide, Ide depressa 
ver as prendas que o Pai Natal vos deixou, nos sapatinhos. ver as prendas que o Pai Natal vos deixou, nos sapatinhos. 
E lá íamos, a correr, ver os chocolates, os brinquedos de E lá íamos, a correr, ver os chocolates, os brinquedos de 
lata, a bola de borracha, os rebuçados, com aquela alegria lata, a bola de borracha, os rebuçados, com aquela alegria 
e satisfação, com aquela felicidade de termos recebido algo e satisfação, com aquela felicidade de termos recebido algo 
diferente dos outros dias. Como seria bom, meu Deus, vol-diferente dos outros dias. Como seria bom, meu Deus, vol-
tar àquelas idades, da inocência, da educação, do respei-tar àquelas idades, da inocência, da educação, do respei-
to e sobretudo o Amor aos pais e ao próximo. Como seria to e sobretudo o Amor aos pais e ao próximo. Como seria 
bom, meu Deus, que neste País Pobre e Pobre País, em bom, meu Deus, que neste País Pobre e Pobre País, em 
crise económica e fi nanceira contínua, sem luz ao fundo crise económica e fi nanceira contínua, sem luz ao fundo 
do túnel, sem futuro para a juventude, com uma população do túnel, sem futuro para a juventude, com uma população 
idosa sempre a aumentar, com uma taxa de natalidade a idosa sempre a aumentar, com uma taxa de natalidade a 
diminuir, com um fosso entre ricos e pobres imparável, com diminuir, com um fosso entre ricos e pobres imparável, com 
uma classe política, cheia de mordomias e altos salários, uma classe política, cheia de mordomias e altos salários, 
enquanto outros veem os seus parcos ordenados cada vez enquanto outros veem os seus parcos ordenados cada vez 
mais pequenos, como seria bom, meu Deus, dizia eu, que mais pequenos, como seria bom, meu Deus, dizia eu, que 
todos os dias fossem NATAL. Que todos regressem ao seu todos os dias fossem NATAL. Que todos regressem ao seu 
tempo de infância e na noite de consoada, antes de ir dor-tempo de infância e na noite de consoada, antes de ir dor-
mir, voltem a pôr o sapatinho na chaminé. Talvez, quem mir, voltem a pôr o sapatinho na chaminé. Talvez, quem 
sabe (?), tenham a visita do Pai Natal!...sabe (?), tenham a visita do Pai Natal!...

A todos os administradores, colaboradores, assinantes A todos os administradores, colaboradores, assinantes 
e leitores do nosso jornal, desejo também um Santo Natal e e leitores do nosso jornal, desejo também um Santo Natal e 
um Ano Novo de 2016 muito Feliz.um Ano Novo de 2016 muito Feliz.

Antero Sampaio / JornalistaAntero Sampaio / Jornalista

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

JornalistaJornalista
(Pontével)(Pontével)

Magia do Natal chegou Magia do Natal chegou 
às ruas de Cerveiraàs ruas de Cerveira

Várias fi guras alusivas à quadra natalícia estão espa-Várias fi guras alusivas à quadra natalícia estão espa-
lhadas pelo centro histórico de Vila Nova de Cerveira. O lhadas pelo centro histórico de Vila Nova de Cerveira. O 
cariz desta iniciativa reside no facto de ser construída com cariz desta iniciativa reside no facto de ser construída com 
madeira reciclada, apostando na originalidade dos comerci-madeira reciclada, apostando na originalidade dos comerci-
antes e na adesão de residentes e visitantes. Decoração e antes e na adesão de residentes e visitantes. Decoração e 
iluminação natalícia prometem despertar emoções em mi-iluminação natalícia prometem despertar emoções em mi-
údos e graúdos.údos e graúdos.

E assim, pais natais, bonecos de neve, renas, árvores E assim, pais natais, bonecos de neve, renas, árvores 
de Natal… dão outro brilho a cada momento vivenciado e de Natal… dão outro brilho a cada momento vivenciado e 
partilhado. Estas obras de arte são da autoria dos carpintei-partilhado. Estas obras de arte são da autoria dos carpintei-
ros da Câmara Municipal que, com dedicação e empenho, ros da Câmara Municipal que, com dedicação e empenho, 
deram forma a dezenas de estruturas entretanto entregues deram forma a dezenas de estruturas entretanto entregues 
aos comerciantes do centro histórico para darem asas à aos comerciantes do centro histórico para darem asas à 
imaginação, conferir-lhes vivacidade e originalidade. imaginação, conferir-lhes vivacidade e originalidade. 

Paralelamente à decoração e iluminação das ruas, a au-Paralelamente à decoração e iluminação das ruas, a au-
tarquia cerveirense tem já defi nida uma programação muito tarquia cerveirense tem já defi nida uma programação muito 
específi ca para esta altura do ano com o “Na’tal Cerveira”, específi ca para esta altura do ano com o “Na’tal Cerveira”, 
entre 5 de dezembro e 06 de janeiro. Trata-se de uma ati-entre 5 de dezembro e 06 de janeiro. Trata-se de uma ati-
vidade que agrega mercado de rua, concertos, teatro ao vidade que agrega mercado de rua, concertos, teatro ao 
vivo, ateliers, exposições e feirinhas, com o objetivo de dar vivo, ateliers, exposições e feirinhas, com o objetivo de dar 
a conhecer o que de melhor se faz em Vila Nova de Cer-a conhecer o que de melhor se faz em Vila Nova de Cer-
veira em vários setores, incentivando a população a fazer veira em vários setores, incentivando a população a fazer 
compras “em casa”. compras “em casa”. 

Mensagem de boas festasMensagem de boas festas
Exmo. Senhor Diretor desse tão nobre meio de comunica-Exmo. Senhor Diretor desse tão nobre meio de comunica-
ção escrita, designado “CERVEIRA NOVA”.ção escrita, designado “CERVEIRA NOVA”.

A Junta de Freguesia de Sapardos não pode, nem deve A Junta de Freguesia de Sapardos não pode, nem deve 
alhear-se de vós, especialmente nesta quadra festiva que alhear-se de vós, especialmente nesta quadra festiva que 
vamos viver. Na verdade, vós sois o pilar principal de sus-vamos viver. Na verdade, vós sois o pilar principal de sus-
tentação informativa escrita do nosso concelho, cuja mis-tentação informativa escrita do nosso concelho, cuja mis-
são, notabilíssima, é a de levar aos quatro cantos do mun-são, notabilíssima, é a de levar aos quatro cantos do mun-
do as notícias da nossa terra. Abraçastes desde a primeira do as notícias da nossa terra. Abraçastes desde a primeira 
hora, com dignidade, com verdade e de plena isenção essa hora, com dignidade, com verdade e de plena isenção essa 
missão. E assim deveis continuar, porque aqueles que vão missão. E assim deveis continuar, porque aqueles que vão 
ziguezagueando não terão, com certeza, sucesso e, assim, ziguezagueando não terão, com certeza, sucesso e, assim, 
desejamos muito sinceramente que passeis um natal muito desejamos muito sinceramente que passeis um natal muito 
feliz e um ano novo cheio de alegria e que os anseios e am-feliz e um ano novo cheio de alegria e que os anseios e am-
bições idealizados sejam completamente realizados.bições idealizados sejam completamente realizados.

Aproveitamos ainda para solicitar a V. Exa. o obséquio Aproveitamos ainda para solicitar a V. Exa. o obséquio 
de levar esta mensagem de boas festas a todos os vossos de levar esta mensagem de boas festas a todos os vossos 
funcionários, colaboradores, assinantes e leitores em geral.funcionários, colaboradores, assinantes e leitores em geral.

Bem haja.Bem haja.

Manuel EstevesManuel Esteves

Município agradece Município agradece 
envolvimento de envolvimento de 
comerciantes no comerciantes no 
Na’tal CerveiraNa’tal Cerveira

Por estes dias, ninguém fi ca indiferente à criativa de-Por estes dias, ninguém fi ca indiferente à criativa de-
coração natalícia espalhada pelas ruas do centro histórico coração natalícia espalhada pelas ruas do centro histórico 
de Vila Nova de Cerveira. O sucesso é fruto da incansável de Vila Nova de Cerveira. O sucesso é fruto da incansável 
colaboração dos estabelecimentos comerciais, a quem o colaboração dos estabelecimentos comerciais, a quem o 
Município deixa um reconhecimento público.Município deixa um reconhecimento público.

A dinâmica entre comerciantes e Câmara Municipal, em A dinâmica entre comerciantes e Câmara Municipal, em 
prol da dinamização do comércio tradicional e da atrativi-prol da dinamização do comércio tradicional e da atrativi-
dade turística do concelho, tem sido cada vez maior e com dade turística do concelho, tem sido cada vez maior e com 
resultados surpreendentes. resultados surpreendentes. 

Á semelhança do ano anterior, Cerveira emana a magia Á semelhança do ano anterior, Cerveira emana a magia 
do Natal, com os comerciantes motivados e empenhados a do Natal, com os comerciantes motivados e empenhados a 
transformarem coisas simples em trabalhos únicos, dando transformarem coisas simples em trabalhos únicos, dando 
asas à imaginação e promovendo aquela que é conhecida asas à imaginação e promovendo aquela que é conhecida 
como a ‘Vila das Artes’.como a ‘Vila das Artes’.

Fazendo votos de que esta colaboração se replique Fazendo votos de que esta colaboração se replique 
noutros eventos e festividades, a autarquia cerveirense noutros eventos e festividades, a autarquia cerveirense 
mostra-se satisfeita com esta interatividade alcançada com mostra-se satisfeita com esta interatividade alcançada com 
os responsáveis pela atividade comercial, e que em muito os responsáveis pela atividade comercial, e que em muito 
contribui para o fortalecimento do desenvolvimento econó-contribui para o fortalecimento do desenvolvimento econó-
mico e turístico do concelho.mico e turístico do concelho.

A edilidade cerveirense deixa ainda um agradecimen-A edilidade cerveirense deixa ainda um agradecimen-
to especial aos colaboradores municipais pela dedicação e to especial aos colaboradores municipais pela dedicação e 
carinho demonstrados igualmente neste processo de orna-carinho demonstrados igualmente neste processo de orna-
mentação natalícia.mentação natalícia.

GC - CM-VNCGC - CM-VNC

BOAS FESTASBOAS FESTAS
Tiveram a gentileza de enviar boas-festas a “Cerveira Nova”Tiveram a gentileza de enviar boas-festas a “Cerveira Nova”

Armando Coelho do Vale (Damaia), José Artur Amorim (França), União de Freguesias de Vila Armando Coelho do Vale (Damaia), José Artur Amorim (França), União de Freguesias de Vila 
Nova de Cerveira e Lovelhe, Manuel José Cunha Viegas (Lisboa), Gaspar Lopes Viana (Cervei-Nova de Cerveira e Lovelhe, Manuel José Cunha Viegas (Lisboa), Gaspar Lopes Viana (Cervei-
ra), Judite Carvalho (Cerveira), Hélio Bernardo Lopes (Lisboa), Espaço Sénior de Gondarém, Be-ra), Judite Carvalho (Cerveira), Hélio Bernardo Lopes (Lisboa), Espaço Sénior de Gondarém, Be-
atriz Lopes Gonçalves (Sintra), Leocádia Roleira Rocha (Viana do Castelo), José Alçada Coutinho atriz Lopes Gonçalves (Sintra), Leocádia Roleira Rocha (Viana do Castelo), José Alçada Coutinho 
(Alenquer), Silvestre Araújo (Barcelos), Telmo Carlos Dantas Esteves (Joane), Mafalda Queiroz (Alenquer), Silvestre Araújo (Barcelos), Telmo Carlos Dantas Esteves (Joane), Mafalda Queiroz 
(Lisboa), Euclides Cavaco (Canadá), Maria Adelaide Graça (Campos) Dr. Claudino Arrieira Pinto (Lisboa), Euclides Cavaco (Canadá), Maria Adelaide Graça (Campos) Dr. Claudino Arrieira Pinto 
(Póvoa de St. Adrião), Joaquim Barros Antunes (França), Marcelo Cerveira de Paula (Brasil), Dr. (Póvoa de St. Adrião), Joaquim Barros Antunes (França), Marcelo Cerveira de Paula (Brasil), Dr. 
Vítor Nelson Esteves Torres Silva (Cerveira), Casa do Minho em Lisboa, Antero Sampaio (Ponté-Vítor Nelson Esteves Torres Silva (Cerveira), Casa do Minho em Lisboa, Antero Sampaio (Ponté-
vel), Serviço de Agricultura do Município de Ponte de Lima, União de Freguesias de Candemil e vel), Serviço de Agricultura do Município de Ponte de Lima, União de Freguesias de Candemil e 
Gondar e José Venade (Candemil).Gondar e José Venade (Candemil).

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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ANTÓNIO QUINTAS
 ANABELA QUINTAS

ADVOGADOS
Desejam a todos um BOM NATALDesejam a todos um BOM NATAL

e um PRÓSPERO ANO NOVOe um PRÓSPERO ANO NOVO
Terreiro, 10 - 1.º - Dt.º

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA
Tlfs.: 251 794 478  /  914 004 184

Fax: 251 794 478
e-mail:quintas.advogados@netc.pt

Móveis OLIVEIRAMóveis OLIVEIRA
De Manuel Pereira de OliveiraDe Manuel Pereira de Oliveira

• Móveis em todos os estilosMóveis em todos os estilos
• Artigos de decoraçãoArtigos de decoração
• ColchoariaColchoaria
• Arcas divãsArcas divãs
• E muito maisE muito mais

Rua do CaisRua do Cais
4920-264 Vila Nova de Cerveira4920-264 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 655  /  Tlm.: 919 035 810Tlf.: 251 795 655  /  Tlm.: 919 035 810

Deseja a todos os seus estimados clientesDeseja a todos os seus estimados clientes
BOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVOBOAS FESTAS e PRÓSPERO ANO NOVO

António Lameira -António Lameira -
            Canalizações Unipassoal, Lda.Canalizações Unipassoal, Lda.
-  CANALIZADOR-  CANALIZADOR
-  AQUECIMENTO CENTRAL-  AQUECIMENTO CENTRAL
-  CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO-  CALDEIRAS A GÁS E A GASÓLEO
-  MONTAGEM DE FOGÕES DE-  MONTAGEM DE FOGÕES DE
          LENHA PARA AQUECIMENTO          LENHA PARA AQUECIMENTO
-  PAINÉIS SOLARES-  PAINÉIS SOLARES

Loja: Valinha  |  4920-110 REBOREDALoja: Valinha  |  4920-110 REBOREDA
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

Telf./Fax: 251 798 083  /  Telm.: 936 509 645Telf./Fax: 251 798 083  /  Telm.: 936 509 645

Desejamos a todos os estimadosDesejamos a todos os estimados
Clientes Bom Natal e Feliz Ano NovoClientes Bom Natal e Feliz Ano Novo

ELETROLARELETROLAR
- Eletrodomésticos e Material Elétrico- Eletrodomésticos e Material Elétrico

De: Manuel Mário Ribeiro da SilvaDe: Manuel Mário Ribeiro da Silva

Vendemos toda a gama deVendemos toda a gama de
Eletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-FiEletrodomésticos, TV, Vídeo, Hi-Fi
e muitos outros artigos elétricose muitos outros artigos elétricos  

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 1
4920-270 Vila Nova de Cerveira4920-270 Vila Nova de Cerveira

Telefone 251 794 339Telefone 251 794 339

Desejamos a todos os estimadosDesejamos a todos os estimados
Clientes Bom Natal e Feliz Ano NovoClientes Bom Natal e Feliz Ano Novo

mmotooto
      tterraerra
LUBRIFICANTES MOTOREXLUBRIFICANTES MOTOREX

Concessionários:Concessionários:
- KTM                - SYM- KTM                - SYM
- SUZUKY         - AJP- SUZUKY         - AJP

AGENTEAGENTE
HONDAHONDA

YAMAHAYAMAHA
POLARISPOLARIS

Lugar das Faias  /  Apartado 52Lugar das Faias  /  Apartado 52
4920-061 GONDARÉM4920-061 GONDARÉM

Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271Telf.: 251 796 299  /  Fax: 251 796 271
e-mail: mototerra@sapo.pte-mail: mototerra@sapo.pt

António Ferreira

Boas Festas de Natal e Feliz Ano NovoBoas Festas de Natal e Feliz Ano Novo

ArteArte
Flor eFlor e

FLORISTAFLORISTA
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

A todos desejamos feliz NatalA todos desejamos feliz Natal
e um novo ano cheio de bênçãose um novo ano cheio de bênçãos

Mercado MunicipalMercado Municipal
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385  |  Telm.: 963 314 948

• MERCEARIAMERCEARIA
• CHARCUTARIACHARCUTARIA
• FRUTARIAFRUTARIA

• CONGELADOSCONGELADOS
• DIVERSOSDIVERSOS

A melhor qualidade / A atenção de sempre!A melhor qualidade / A atenção de sempre!

C.C. Ilha dos Amores - 4920-270 Vila Nova de CerveiraC.C. Ilha dos Amores - 4920-270 Vila Nova de Cerveira
Tlf.: 251 796 705  | Fax.: 251 796 705Tlf.: 251 796 705  | Fax.: 251 796 705

E-mail: ilha.amores@hotmail.comE-mail: ilha.amores@hotmail.com

A gerência deseja a todos os seus estimados clientesA gerência deseja a todos os seus estimados clientes
um Santo e Feliz Natal e um próspero Ano Novoum Santo e Feliz Natal e um próspero Ano Novo

ARISTIDESARISTIDES
MARTINSMARTINS
ADVOGADOADVOGADO

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-260 Vila Nova de Cerveira4920-260 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 794 481  /  Tlm.: 917 346 522Tlf.: 251 794 481  /  Tlm.: 917 346 522  /    /  Fax: 251 794 484Fax: 251 794 484

FELIZ NATAL eFELIZ NATAL e
PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO                  s. pedro

 pastelaria

Araújo & Leites - Pastelaria, Lda.
Rua César Maldonado, 22

4920-265 Vila Nova de Cerveira
Telefone: 251 796 176

Nesta quadra festivaNesta quadra festiva
desejamos a todos osdesejamos a todos os

nossos estimados Clientesnossos estimados Clientes
FELIZ NATAL eFELIZ NATAL e

PRÓSPERO ANO NOVOPRÓSPERO ANO NOVO

João de João de 
Brito Brito 

AraújoAraújo

Fornecedor de carnes verdes eFornecedor de carnes verdes e
fumados por junto e a retalhofumados por junto e a retalho

Deseja a  todos os Deseja a  todos os 
estimados clientesestimados clientes

Bom Natal e Feliz Ano NovoBom Natal e Feliz Ano Novo

Travessa do ArrabaldeTravessa do Arrabalde
4920-256 Vila Nova de Cerveira4920-256 Vila Nova de Cerveira

Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101Tlf.: 251 795 504  /  Tlm.: 917 341 101
C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10C/Filial no Mercado Municipal, Loja 10

vilaviladd’artes’artes
CONFEITARIACONFEITARIA

Largo do TerreiroLargo do Terreiro
4920-296 Vila Nova de Cerveira4920-296 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 794 925Telefone: 251 794 925

Bolo Rei  |  Pizzas  |  EmpanadasBolo Rei  |  Pizzas  |  Empanadas
Sandes Variadas  |  Pão QuenteSandes Variadas  |  Pão Quente
Bolos de Aniversário | Serviços DiáriosBolos de Aniversário | Serviços Diários

Desejamos a todas as famílias um Natal Desejamos a todas as famílias um Natal 
muito feliz e um Novo Ano repleto de muito feliz e um Novo Ano repleto de 

alegria e prosperidadealegria e prosperidade



Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2015Cerveira Nova - 20 de dezembro de 2015 Opinião / Temas Cerveirenses | 7Opinião / Temas Cerveirenses | 7

Continuação da transcrição do Continuação da transcrição do 
Tombo paroquial de Santa Maria Tombo paroquial de Santa Maria 
de Lovelhe (Século XVI)de Lovelhe (Século XVI)

oooOooooooOooo
Na foto: Nossa Senhora do Re-Na foto: Nossa Senhora do Re-

clamo, padroeira de Lovelhe, com clamo, padroeira de Lovelhe, com 
imagem na sua Igreja Paroquial.imagem na sua Igreja Paroquial.

oooOooooooOooo
Item A vynha de Byeyto Lou-Item A vynha de Byeyto Lou-

remço de jumto do asemto do aba-remço de jumto do asemto do aba-
de que parte do agyam com o ca-de que parte do agyam com o ca-
mynho foreiro e do vemdavall com mynho foreiro e do vemdavall com 
erdade que traz Byeyto Lourem-erdade que traz Byeyto Lourem-
ço da eyra e emtesta do levamte ço da eyra e emtesta do levamte 
com ho pumar e casas do abade com ho pumar e casas do abade 
e do poemte no camynho foreiro e do poemte no camynho foreiro 
cercumdado sobre sy com suas cercumdado sobre sy com suas 
arvores e palheyro e de comprido arvores e palheyro e de comprido 
novemta varas e do amcho trymta novemta varas e do amcho trymta 
e duas varas leva seys homes de e duas varas leva seys homes de 
cava dara cemto allqueyres de vy-cava dara cemto allqueyres de vy-
nho vall ho terço do vynho que der nho vall ho terço do vynho que der 
em cada hum ano trazea Byeyto em cada hum ano trazea Byeyto 
Louremço e o dicto palheyro e de Louremço e o dicto palheyro e de 
comprido seys varas e do amcho comprido seys varas e do amcho 
tres e mea.tres e mea.

Item Hum campo na varzea Item Hum campo na varzea 
cercumdado como esta sobre sy cercumdado como esta sobre sy 
que parte do agyam com erdade que parte do agyam com erdade 
de Joham Galleguo e do vemda-de Joham Galleguo e do vemda-
vall com erdade do arcydyaguo vall com erdade do arcydyaguo 
e do levamte com a Guamdara e e do levamte com a Guamdara e 
do poemte no mato e de comprido do poemte no mato e de comprido 
cemto e duas varas e do amcho cemto e duas varas e do amcho 
novemta e seys leva de semente novemta e seys leva de semente 
vymte e quatro allqueyres e vall de vymte e quatro allqueyres e vall de 
reçam treze allqueyres trazea By-reçam treze allqueyres trazea By-
eyto Louremço e ysto todo diz que eyto Louremço e ysto todo diz que 
o traz per fooro Byeyto Louremço.o traz per fooro Byeyto Louremço.

(fl . 12v)(fl . 12v)
Item No comdado em Guamill Item No comdado em Guamill 

huua leyra d’ erdade que parte do huua leyra d’ erdade que parte do 
levamte no reguo foreiro com o levamte no reguo foreiro com o 
esprytall e do poemte com Sam esprytall e do poemte com Sam 
Joham de Reboreda e do agyam Joham de Reboreda e do agyam 
com erdade dos erdeiros d’ Allvaro com erdade dos erdeiros d’ Allvaro 
Rodryguez e de comprydo cemto Rodryguez e de comprydo cemto 
e vymte e seys varas e do amcho e vymte e seys varas e do amcho 
seys varas leva de semente dous seys varas leva de semente dous 
allqueyres e vall de reçam dous allqueyres e vall de reçam dous 
trazea Joham de Gamill.trazea Joham de Gamill.

Item Na varzya huua leyra d’ Item Na varzya huua leyra d’ 
erdade que parte do agyam com erdade que parte do agyam com 
erdade do esprytall e do vemda-erdade do esprytall e do vemda-
vall com erdade dos erdeyros de vall com erdade dos erdeyros de 
Domynguos Anes Prateyro e do Domynguos Anes Prateyro e do 
poemte no mato com as outras e poemte no mato com as outras e 
de comprydo oytemta e seys varas de comprydo oytemta e seys varas 
e do amcho em cyma oyto varas e do amcho em cyma oyto varas 
e contra a rybeyra seys leva de e contra a rybeyra seys leva de 
semente dous allqueyres e vall de semente dous allqueyres e vall de 
reçam hum allqueyre e meo trazea reçam hum allqueyre e meo trazea 
Joham Domyngues e vay ao ryo Joham Domyngues e vay ao ryo 
do Mynho.do Mynho.

Item Hum campo de jumto dos Item Hum campo de jumto dos 
campos da verea que parte do campos da verea que parte do 
agyam com devesa de louvyo que agyam com devesa de louvyo que 
trazem os erdeyros do Mouram e trazem os erdeyros do Mouram e 
do vemdavall com campo de Di-do vemdavall com campo de Di-
ogo Afomso e do poemte com as ogo Afomso e do poemte com as 
poças e Diogo Gyll e do llevamte poças e Diogo Gyll e do llevamte 
per camynho foreiro e de compri-per camynho foreiro e de compri-
do sesemta e cymquo varas e do do sesemta e cymquo varas e do 
amcho coremta e lleva de semen-amcho coremta e lleva de semen-
te doze allqueyres e vall de reçam te doze allqueyres e vall de reçam 
oyto allqueyres e huua lamprea oyto allqueyres e huua lamprea 
ou trymta reays por ella (fl . 13) e ou trymta reays por ella (fl . 13) e 
trazea Diogo Gill tyramdo ho seu trazea Diogo Gill tyramdo ho seu 
talho que esta marquado per tres talho que esta marquado per tres 
marquos que e seu dizynados tra-marquos que e seu dizynados tra-
zena Diogo Gill e Martinh’ Anes d’ zena Diogo Gill e Martinh’ Anes d’ 
Argua per foros.Argua per foros.

Item Hum talho d’ erdade em Item Hum talho d’ erdade em 

Carvalha Furada que parte do agy-Carvalha Furada que parte do agy-
am com erdade de Sam Joham de am com erdade de Sam Joham de 
Reboreda e do vemdavall e poem-Reboreda e do vemdavall e poem-
te e levamte com Gomçallo Allva-te e levamte com Gomçallo Allva-
rez e de comprido vymte varas e rez e de comprido vymte varas e 
do amcho doze leva de semente do amcho doze leva de semente 
hum allqueyre e vall de reçam trez hum allqueyre e vall de reçam trez 
quartos trazia Gomçallo Allvarez.quartos trazia Gomçallo Allvarez.

Item Hum talho d’ erdade nas Item Hum talho d’ erdade nas 
regadas que parte do agyam com regadas que parte do agyam com 
ho talho de Francisco Martinz e do ho talho de Francisco Martinz e do 
vemdavall e levamte com Allvaro vemdavall e levamte com Allvaro 
Martinz e do poemte com Francis-Martinz e do poemte com Francis-
co Martinz e de comprido vymte co Martinz e de comprido vymte 
e oyto varas e do amcho vynte e oyto varas e do amcho vynte 
e duas leva de semente hum all-e duas leva de semente hum all-
queyre e meo e vall de reçam tres queyre e meo e vall de reçam tres 
quartos trazeo Allvaro Martinz.quartos trazeo Allvaro Martinz.

Item hum talho d’ erdade nas Item hum talho d’ erdade nas 
Fygueyras de Llobelhe de Susaao Fygueyras de Llobelhe de Susaao 
que parte de todas as partes com que parte de todas as partes com 
Gonçallo Fernandez e de compri-Gonçallo Fernandez e de compri-
do doze varas e do amcho nove do doze varas e do amcho nove 
lleva de semente hum allqueyre lleva de semente hum allqueyre 
de llynhaça e vall de raçam hum de llynhaça e vall de raçam hum 
cesto trazea Gonçallo Fernandez cesto trazea Gonçallo Fernandez 
com sua auguoa.com sua auguoa.

Item a vynha de Lobelhe Susa-Item a vynha de Lobelhe Susa-
ao como esta cercumdada sobre ao como esta cercumdada sobre 
sy pagua Gonçallo vyzinho por ella sy pagua Gonçallo vyzinho por ella 
quatro allqueyres de paao mea- (fl . quatro allqueyres de paao mea- (fl . 
13v.) -do mylho e cemteo trazido a 13v.) -do mylho e cemteo trazido a 
casa do abade segumdo forma de casa do abade segumdo forma de 
huua sentença que tem ho abade huua sentença que tem ho abade 
contra Gonçallo vyzinho e seus ir-contra Gonçallo vyzinho e seus ir-
maaos e parte do vemdavall com maaos e parte do vemdavall com 
Gordam  Fernandez e com os er-Gordam  Fernandez e com os er-
deyros do codesall e do levamte deyros do codesall e do levamte 
per camynho foreiro e do agyam per camynho foreiro e do agyam 
com Amtonio Gonçallvez e do com Amtonio Gonçallvez e do 
poemte com erdeyros de Turyya poemte com erdeyros de Turyya 
Vaaz Vaazquez toda esta vynha e Vaaz Vaazquez toda esta vynha e 
obrigado Gonçallo vyzynho a pa-obrigado Gonçallo vyzynho a pa-
gar os quatro allqueyres de paao e gar os quatro allqueyres de paao e 
leva de cava cymquo homees dara leva de cava cymquo homees dara 
sesemta allqueyres de vynho cada sesemta allqueyres de vynho cada 
hum ano vall de remda o terço do hum ano vall de remda o terço do 
vynho que der trazia Gonçallo vy-vynho que der trazia Gonçallo vy-
zynho e Allvaro Martinz.zynho e Allvaro Martinz.

E despoys desto aos cymquo E despoys desto aos cymquo 
dias do mes de Janeyro de mill e dias do mes de Janeyro de mill e 
quynhentos e coremta e seys anos quynhentos e coremta e seys anos 
os ditos Alvaro Martinz e Vasco os ditos Alvaro Martinz e Vasco 
Barboza e Bastiam Martinz e Jo-Barboza e Bastiam Martinz e Jo-
ham Vysoso apegadores comy-ham Vysoso apegadores comy-
guo notayro e com Fernam Pyrez guo notayro e com Fernam Pyrez 
da Quall e Louremço Afomso da da Quall e Louremço Afomso da 
Quall foram a freguesya de Mon-Quall foram a freguesya de Mon-
testydo e apegaram e mediram testydo e apegaram e mediram 
as propriedades que a dicta igre-as propriedades que a dicta igre-
ja tem que sam as seguymtes eu ja tem que sam as seguymtes eu 
Ruy Pyrez notayro o escrepvy.Ruy Pyrez notayro o escrepvy.

(fl . 14)(fl . 14)
Titullo de MemtestydoTitullo de Memtestydo

Item Deu novamente Ines Item Deu novamente Ines 
Estevez molher vyuva que foy Estevez molher vyuva que foy 
de Louremço da Quall que deus de Louremço da Quall que deus 
aya moradora em a freguesya de aya moradora em a freguesya de 
Memtrestydo do termo de Vylla Memtrestydo do termo de Vylla 
Nova por descarguo de sua com-Nova por descarguo de sua com-
cyemçia per ter parte das erdades cyemçia per ter parte das erdades 
que foram d’ Afomso da Pomte que foram d’ Afomso da Pomte 
que Deus aja que eram hobrygua-que Deus aja que eram hobrygua-
das a pagar a dicta igreja e dise das a pagar a dicta igreja e dise 
que dava a sua erdade da Core-que dava a sua erdade da Core-
doyra a igreja de Samta Maria de doyra a igreja de Samta Maria de 
Llobelhe (a saber) a metade com Llobelhe (a saber) a metade com 
cura que parte do llevamte com cura que parte do llevamte com 
Louremço Afomso seu fylho e par-Louremço Afomso seu fylho e par-
te do poemte com Afomso Lou-te do poemte com Afomso Lou-
remço e do agyam com devesa de remço e do agyam com devesa de 
Louremço Afomso e do vemdavall Louremço Afomso e do vemdavall 
com os orfaoos e de comprydo com os orfaoos e de comprydo 

trymta e huua varas e do amcho trymta e huua varas e do amcho 
esta em socallquos em tres leyras esta em socallquos em tres leyras 
leva de semente allqueyre e meo leva de semente allqueyre e meo 
e pagua de emcemcorya Ines Es-e pagua de emcemcorya Ines Es-
tevez e no mesmo lloguo da Co-tevez e no mesmo lloguo da Co-
redoyra outro talho d’ erdade que redoyra outro talho d’ erdade que 
core ao lomguo da devesa de Lou-core ao lomguo da devesa de Lou-
remço Afomso e do poemte pera remço Afomso e do poemte pera 
o llevamte e de comprido coremta o llevamte e de comprido coremta 
varas e do amcho vymte e quatro varas e do amcho vymte e quatro 
trazia Ines Estevez com sua au-trazia Ines Estevez com sua au-
guoa e rogou a Fernam Pyrez da guoa e rogou a Fernam Pyrez da 
Call que asynase por ella o quall Call que asynase por ella o quall 
asynou Ruy (fl . 14v) Pyrez notay-asynou Ruy (fl . 14v) Pyrez notay-
ro ho escrepvy e ano de trazer ate ro ho escrepvy e ano de trazer ate 
casa do abade e a emcemcorya e casa do abade e a emcemcorya e 
hum allqueyre de pam meado.hum allqueyre de pam meado.

Item Na veygua do Feyjoall Item Na veygua do Feyjoall 
hua peça d’ erdade que parte do hua peça d’ erdade que parte do 
agyam com Gonçallo do Perro e agyam com Gonçallo do Perro e 
do vemdavall com Martym Ro-do vemdavall com Martym Ro-
dryguez e Gonçallo Annes e do dryguez e Gonçallo Annes e do 
llevamte no reguo foreiro e do llevamte no reguo foreiro e do 
poemte com Gonçallo Anes e de poemte com Gonçallo Anes e de 
comprydo novemta e seys varas e comprydo novemta e seys varas e 
do amcho doze lleva de semente do amcho doze lleva de semente 
cymquo allqueyres e vall de remda cymquo allqueyres e vall de remda 
quatro trazia Bastyam Gonçallvez quatro trazia Bastyam Gonçallvez 
espadeyro sem tytollo com sua espadeyro sem tytollo com sua 
auguoa trazido a casa do abade auguoa trazido a casa do abade 
da cura.da cura.

Item Na dicta veygua omde Item Na dicta veygua omde 
se chama Sorodea huua peça d’ se chama Sorodea huua peça d’ 
erdade que parte do agyam com erdade que parte do agyam com 
Joham Rodryguez e do vemdavall Joham Rodryguez e do vemdavall 
com Pero Rodryguez e do levamte com Pero Rodryguez e do levamte 
no reguo foreiro e do poemte no no reguo foreiro e do poemte no 
socallquo com Gonçallo Estevez e socallquo com Gonçallo Estevez e 
de comprydo vymte e oyto varas de comprydo vymte e oyto varas 
e doze d’ amcho leva de semente e doze d’ amcho leva de semente 
dous allqueyres e vall de reçam dous allqueyres e vall de reçam 
hum allqueyre com suua auguoa.hum allqueyre com suua auguoa.

Item Na dicta veygua omde se Item Na dicta veygua omde se 
chama a Fraguoa hua peça d’ er-chama a Fraguoa hua peça d’ er-
dade em tres socallquos e quatro dade em tres socallquos e quatro 
leyras e parte do agyam com Pero leyras e parte do agyam com Pero 
da Call e do vemdavall com Ruy da Call e do vemdavall com Ruy 
Gonçallvez e emtesta do levamte Gonçallvez e emtesta do levamte 
no reguo foreiro e do poemte com no reguo foreiro e do poemte com 
ho llomedeyro em a dicta (fl . 15) ho llomedeyro em a dicta (fl . 15) 
igreja e com Fernam Rodryguez igreja e com Fernam Rodryguez 
e de comprydo coremta varas e e de comprydo coremta varas e 
do amcho vymte e cymquo lleva do amcho vymte e cymquo lleva 
de semeadura quatro allqueyres de semeadura quatro allqueyres 
e vall de reçam dous com sua au-e vall de reçam dous com sua au-
goa trazeas os erdeyros de Pero goa trazeas os erdeyros de Pero 
da Call.da Call.

Magalhães CostaMagalhães Costa

V. N. Cerveira e Lovelhe / 2015V. N. Cerveira e Lovelhe / 2015

Dos meus alfarrábios: (parte V)Dos meus alfarrábios: (parte V)

TOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE TOMBO PAROQUIAL DE SANTA MARIA DE LOVELHE 
VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA DE CERVEIRA

(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)(Arquivo Distrital de Braga - caixa 276, n.º 7)

CAPELA DO ESPÍRITO SANTO CAPELA DO ESPÍRITO SANTO 
A VERDADE HISTÓRICA (V)A VERDADE HISTÓRICA (V)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa

Na sequência dos episódi-Na sequência dos episódi-
os relatados no capítulo anterior, os relatados no capítulo anterior, 
em face do teor da “indelicada e em face do teor da “indelicada e 
afrontosa notícia” publicada no afrontosa notícia” publicada no 
jornal “Echos de Cerveira” pelo Dr. jornal “Echos de Cerveira” pelo Dr. 
Carlos Granja e de José Tristão Carlos Granja e de José Tristão 
Maldonado, o presidente da Junta Maldonado, o presidente da Junta 
da Freguesia de Vila Nova de Cer-da Freguesia de Vila Nova de Cer-
veira considerou-se ofendido na veira considerou-se ofendido na 
sua dignidade. Além disso, enten-sua dignidade. Além disso, enten-
dia, que os alegados beneméritos dia, que os alegados beneméritos 
“tinham como intenção conside-“tinham como intenção conside-
rarem a Capela do Espírito Santo rarem a Capela do Espírito Santo 
como propriedade sua, como pu-como propriedade sua, como pu-
blicamente o disseram”, em que, o blicamente o disseram”, em que, o 
Dr. Carlos Granja tinha requerido Dr. Carlos Granja tinha requerido 
ao Ministro das Finanças a aqui-ao Ministro das Finanças a aqui-
sição do monte do Espírito Santo, sição do monte do Espírito Santo, 
onde jaziam as ruínas daquela onde jaziam as ruínas daquela 
Capela. Capela. 

Na circunstância, o presiden-Na circunstância, o presiden-
te da Junta decidiu contraditar te da Junta decidiu contraditar 
de forma veemente essa notícia, de forma veemente essa notícia, 
redigindo uma incisiva resposta redigindo uma incisiva resposta 
publicada no “Echos de Cerveira” publicada no “Echos de Cerveira” 
em 14 de Julho de 1918, sob o tí-em 14 de Julho de 1918, sob o tí-
tulo: tulo: «A CAPELA DO ESPÍRITO «A CAPELA DO ESPÍRITO 
SANTO»SANTO». . 

Num texto editado na secção Num texto editado na secção 
dos dos «COMUNICADOS»«COMUNICADOS», diz-se: , diz-se: 

“Sr. Redator dos «Echos de “Sr. Redator dos «Echos de 
Cerveira»: No número 120 do seu Cerveira»: No número 120 do seu 
apreciado semanário, deparei com apreciado semanário, deparei com 
uma local (notícia) dirigida à Jun-uma local (notícia) dirigida à Jun-
ta de Paróquia desta Vila, a que ta de Paróquia desta Vila, a que 
tenho a honra de presidir. Nessa tenho a honra de presidir. Nessa 
local, procura-se dar resposta a local, procura-se dar resposta a 
um ofício que aos signatários fora um ofício que aos signatários fora 
enviado por esta Junta. Esquece-enviado por esta Junta. Esquece-
ram-se, porém, os Exs. Srs. Dr. ram-se, porém, os Exs. Srs. Dr. 
Carlos Granja e José Tristão de Carlos Granja e José Tristão de 
esclarecer, ainda que sucintamen-esclarecer, ainda que sucintamen-
te, qual foi o seu procedimento te, qual foi o seu procedimento 
perante esta corporação (Junta perante esta corporação (Junta 
de Freguesia) que representa o de Freguesia) que representa o 
povo de Vila Nova de Cerveira, povo de Vila Nova de Cerveira, 
e esse lamentável esquecimento e esse lamentável esquecimento 
obriga-me a vir à imprensa rebater obriga-me a vir à imprensa rebater 
as suas alegações, levantar algu-as suas alegações, levantar algu-
mas frases da aludida notícia, que mas frases da aludida notícia, que 
considero desprimorosas para a considero desprimorosas para a 
corporação que represento e, so-corporação que represento e, so-
bretudo, trazer ao povo desta vila bretudo, trazer ao povo desta vila 
esclarecimentos sobre o assunto esclarecimentos sobre o assunto 

ventilado. Aí vai, pois, um ligeiro ventilado. Aí vai, pois, um ligeiro 
relato do que se passou com a re-relato do que se passou com a re-
construção da Capela do Espírito construção da Capela do Espírito 
Santo: Santo: 

Prepuseram-se os Exs. Dr. Prepuseram-se os Exs. Dr. 
Carlos Granja e José Tristão, re-Carlos Granja e José Tristão, re-
construírem por sua conta a cape-construírem por sua conta a cape-
linha, cujas ruínas há tantos anos linha, cujas ruínas há tantos anos 
nos olham, desoladamente, lá da nos olham, desoladamente, lá da 
pitoresca colina do Espírito Santo. pitoresca colina do Espírito Santo. 
Apesar de saberem perfeitamente Apesar de saberem perfeitamente 
que as ruínas da referida Capela que as ruínas da referida Capela 
eram pertença da Junta de Paró-eram pertença da Junta de Paró-
quia desta Vila, para nada se en-quia desta Vila, para nada se en-
tenderam com esta corporação, e tenderam com esta corporação, e 
deram princípio à obra de pedreiro deram princípio à obra de pedreiro 
para a referida construção. A Jun-para a referida construção. A Jun-
ta, a certa altura da obra, foi infor-ta, a certa altura da obra, foi infor-
mada particularmente de que os mada particularmente de que os 
beneméritosbeneméritos projetaram colocar  projetaram colocar 
na Capela uma placa pouco mais na Capela uma placa pouco mais 
ou menos com estes dizeres:ou menos com estes dizeres: Esta  Esta 
Capela pertence a Carlos Granja Capela pertence a Carlos Granja 
e José Tristão Maldonadoe José Tristão Maldonado. Parti-. Parti-
cularmente também a Junta, cum-cularmente também a Junta, cum-
prindo com um dever que julgo prindo com um dever que julgo 
indeclinável, informou os Srs. Car-indeclinável, informou os Srs. Car-
los e Maldonado de que sendo a los e Maldonado de que sendo a 
Capela propriedade da Junta, não Capela propriedade da Junta, não 
lhes consentiria tal placa; mas, lhes consentiria tal placa; mas, 
ainda assim, como prémio da sua ainda assim, como prémio da sua 
fi lantropia, logo que a capela es-fi lantropia, logo que a capela es-
tivesse construída, ela mesma tivesse construída, ela mesma 
mandaria colocar uma placa com mandaria colocar uma placa com 
os seguintes dizeres: «Esta Ca-os seguintes dizeres: «Esta Ca-
pela foi mandada reedifi car pelos pela foi mandada reedifi car pelos 
Srs. Dr. Carlos Granja e José Tris-Srs. Dr. Carlos Granja e José Tris-
tão Maldonado, no ano de 1918. tão Maldonado, no ano de 1918. 
A Junta de Paróquia agradecida». A Junta de Paróquia agradecida». 
Propôs-lhe ainda, além disso, Propôs-lhe ainda, além disso, 
que lhes entregaria uma chave que lhes entregaria uma chave 
do Templo (da Capela). Pois bas-do Templo (da Capela). Pois bas-
taram estas propostas para que taram estas propostas para que 
a a fi lantropia dos beneméritosfi lantropia dos beneméritos se  se 
evaporasse imediatamente. Man-evaporasse imediatamente. Man-
daram parar a obra e declararam daram parar a obra e declararam 
publicamente que não mais queri-publicamente que não mais queri-
am saber da reconstrução da Ca-am saber da reconstrução da Ca-
pela. pela. 

Em resumo: Os Exmos. Srs. Em resumo: Os Exmos. Srs. 
Dr. Carlos Granja e José Tristão Dr. Carlos Granja e José Tristão 
queriam haver para eles uma pro-queriam haver para eles uma pro-
priedade da Junta de Paróquia priedade da Junta de Paróquia 
que, como tal, é inalienável por que, como tal, é inalienável por 

Continua na página 11Continua na página 11

Foto obtida a partir do cais do rio Minho em Goian (1918-1920 ), onde é visível Foto obtida a partir do cais do rio Minho em Goian (1918-1920 ), onde é visível 
a silhueta da Capela do Espírito Santo parcialmente reconstruída. a silhueta da Capela do Espírito Santo parcialmente reconstruída. 

(In Revista Rio, editada em 1999).(In Revista Rio, editada em 1999).
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BOAS FESTAS DE NATAL e BOM ANO NOVOBOAS FESTAS DE NATAL e BOM ANO NOVO

Quando uma senhora de Quando uma senhora de 
88 anos, desta vila, circulava 88 anos, desta vila, circulava 
no passeio da avenida He-no passeio da avenida He-
róis do Ultramar, próximo do róis do Ultramar, próximo do 
Centro de Saúde, deu uma Centro de Saúde, deu uma 
aparatosa queda depois de aparatosa queda depois de 
tropeçar precisamente no tropeçar precisamente no 
espaço onde anteriormente espaço onde anteriormente 
existia uma árvore. Pronta-existia uma árvore. Pronta-
mente socorrida, verifi cou-mente socorrida, verifi cou-
se que apresentava ferimen-se que apresentava ferimen-
tos nos joelhos, tendo-se tos nos joelhos, tendo-se 
deslocado ainda uma lente deslocado ainda uma lente 
dos seus óculos.dos seus óculos.

Para não acontecer o Para não acontecer o 
mesmo a outras pessoas, mesmo a outras pessoas, 
seria de enaltecer a regulari-seria de enaltecer a regulari-
zação desta anomalia, para o bem e tranquilidade de todos.zação desta anomalia, para o bem e tranquilidade de todos.

BOAS FESTASBOAS FESTAS
Ao Sr. Diretor e a toda a equipa do jornal, estimados Ao Sr. Diretor e a toda a equipa do jornal, estimados 

assinantes, presentes e ausentes, os fortes desejos de assinantes, presentes e ausentes, os fortes desejos de 
um santo e confortável Natal e um auspicioso novo ano um santo e confortável Natal e um auspicioso novo ano 
de 2016.de 2016.

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
IDOSA VÍTIMA DE UMA QUEDA IDOSA VÍTIMA DE UMA QUEDA 
NUM LOCAL COMPLICADONUM LOCAL COMPLICADO

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

FBC promoveu a ação de FBC promoveu a ação de 
formação “como cuidar da formação “como cuidar da 
sua coleção – manuseamento sua coleção – manuseamento 
e preservação de obras de e preservação de obras de 
arte”arte”

A Fundação Bienal de Cerveira, em conjunto com a em-A Fundação Bienal de Cerveira, em conjunto com a em-
presa 20|21 Conservação E Restauro, promoveu a ação de presa 20|21 Conservação E Restauro, promoveu a ação de 
formação “Como cuidar da sua Coleção – Manuseamento e formação “Como cuidar da sua Coleção – Manuseamento e 
Preservação de obras de arte”, que decorreu nos passados Preservação de obras de arte”, que decorreu nos passados 
dias 9 e 10 de dezembro, no Fórum Cultural.dias 9 e 10 de dezembro, no Fórum Cultural.

No dia 9 a iniciativa foi direcionada a profi ssionais dos No dia 9 a iniciativa foi direcionada a profi ssionais dos 
Municípios do Alto Minho que trabalham na área da Mu-Municípios do Alto Minho que trabalham na área da Mu-
seologia e/ou que operam diretamente com obras de arte. seologia e/ou que operam diretamente com obras de arte. 
Já no dia 10, a formação teve como público-alvo os cola-Já no dia 10, a formação teve como público-alvo os cola-
boradores da Fundação Bienal de Cerveira, e envolveu a boradores da Fundação Bienal de Cerveira, e envolveu a 
organização dos espaços de reserva e o esclarecimento de organização dos espaços de reserva e o esclarecimento de 
dúvidas relacionadas com a preservação das obras.dúvidas relacionadas com a preservação das obras.

A 20|21 Conservação E Restauro, a única empresa es-A 20|21 Conservação E Restauro, a única empresa es-
pecializada em conservação e restauro de arte contempo-pecializada em conservação e restauro de arte contempo-
rânea no Norte do país, surgiu em 2008 na incubadora de rânea no Norte do país, surgiu em 2008 na incubadora de 
empresas do setor criativo da Fundação de Serralves.empresas do setor criativo da Fundação de Serralves.

Ranking Escolas 2015Ranking Escolas 2015
Concelho de Vila Nova de CerveiraConcelho de Vila Nova de Cerveira

Fonte: Jornal de Notíciasonte: Jornal de Notícias

Prova Final do 6.º ano de escolaridadeProva Final do 6.º ano de escolaridade
EscolaEscola PosiçãoPosição MédiaMédia

Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 215.º215.º 62.3862.38
Colégio de CamposColégio de Campos 532.º532.º 55.8155.81

Prova Final do 9.º ano de escolaridadeProva Final do 9.º ano de escolaridade
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 501.º501.º 54.1454.14
Colégio de CamposColégio de Campos 1201.º1201.º 37.5037.50

Exame Nacional do 11.º/12.º ano de escolaridadeExame Nacional do 11.º/12.º ano de escolaridade
Colégio de CamposColégio de Campos 347.º347.º 10.4710.47
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 381.º381.º 10.3010.30

Fonte: Público  Fonte: Público  

Prova Final do 6.º ano de escolaridadeProva Final do 6.º ano de escolaridade

Escola (em 1163)Escola (em 1163)
Todas as provasTodas as provas MatemáticaMatemática PortuguêsPortuguês

PosiçãoPosição MédiaMédia PosiçãoPosição MédiaMédia PosiçãoPosição MédiaMédia
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 153.º153.º 3.283.28 179.º179.º 3.293.29 331.º331.º 3.263.26
Colégio de CamposColégio de Campos 445.º445.º 2.972.97 537.º537.º 2.802.80 518.º518.º 3.143.14

Prova Final do 9.º ano de escolaridadeProva Final do 9.º ano de escolaridade

Escola (em 1225)Escola (em 1225)
Todas as provasTodas as provas MatemáticaMatemática PortuguêsPortuguês

PosiçãoPosição MédiaMédia PosiçãoPosição MédiaMédia PosiçãoPosição MédiaMédia
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 456.º456.º 2.882.88 407.º407.º 2.822.82 791.º791.º 2.942.94
Colégio de CamposColégio de Campos 1041.º1041.º 2.232.23 1108.º1108.º 2.022.02 1209.º1209.º 2.432.43

Exame Nacional do 11.º/12.º ano de escolaridadeExame Nacional do 11.º/12.º ano de escolaridade

Escola (em 625)Escola (em 625)
MatemáticaMatemática PortuguêsPortuguês Geografi aGeografi a

PosiçãoPosição MédiaMédia PosiçãoPosição MédiaMédia PosiçãoPosição MédiaMédia
Agrupamento de Escolas de Vila Nova de CerveiraAgrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira 304.º304.º 11.5311.53 41.º41.º 12.7412.74 22.º22.º 13.4013.40
Colégio de CamposColégio de Campos 410.º410.º 10.4310.43 436.º436.º 10.1510.15 --.º--.º 10.6310.63
Nota:Nota:
Para uma melhor informação dos leitores, apresentamos o Ranking Escolas 2015, do concelho de Vila Nova de Cer-Para uma melhor informação dos leitores, apresentamos o Ranking Escolas 2015, do concelho de Vila Nova de Cer-
veira, utilizando como fontes o Jornal de Notícias (JN) e o Jornal “Público”.veira, utilizando como fontes o Jornal de Notícias (JN) e o Jornal “Público”.

Pesca da lampreia no rio Minho, de 4 de janeiro Pesca da lampreia no rio Minho, de 4 de janeiro 
a 22 de abril, e do sável de 1 de março a 31 de maioa 22 de abril, e do sável de 1 de março a 31 de maio

A safra da lampreia e do sável, A safra da lampreia e do sável, 
no rio Minho, que engloba também no rio Minho, que engloba também 
a área do concelho de Vila Nova a área do concelho de Vila Nova 
de Cerveira, já tem calendário de-de Cerveira, já tem calendário de-
lineado.lineado.

A lampreia será pescada de 4 A lampreia será pescada de 4 
de janeiro a 22 de abril de 2016 e o de janeiro a 22 de abril de 2016 e o 
sável de 1 de março a 31 de maio sável de 1 de março a 31 de maio 
de 2016.de 2016.

De salientar que a lampreia De salientar que a lampreia 

continua a ser um dos melhores continua a ser um dos melhores 
atrativos gastronómicos do Alto atrativos gastronómicos do Alto 
Minho, o mesmo acontecendo com Minho, o mesmo acontecendo com 
o sável.o sável.
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FUNERAIS

EM LOVELHE
Para o Cemitério Paroquial de Lovelhe Para o Cemitério Paroquial de Lovelhe 
foi a sepultar foi a sepultar EMÍLIA ANTÓNIA DA EMÍLIA ANTÓNIA DA 
CRUZ BARROS BARBOSACRUZ BARROS BARBOSA, viúva de , viúva de 
Teófi lo Barbosa, de 90 anos de idade. Teófi lo Barbosa, de 90 anos de idade. 
Era natural de Gandra/Valença e a sua Era natural de Gandra/Valença e a sua 
última residência foi no Lar de Idosos de última residência foi no Lar de Idosos de 
Santo Amaro, em Reboreda.Santo Amaro, em Reboreda.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM LOIVO
No Cemitério Paroquial de Loivo foi en-No Cemitério Paroquial de Loivo foi en-
terrada terrada ISABEL TENEDÓRIO GOMES ISABEL TENEDÓRIO GOMES 
PINTOPINTO, viúva de Américo Maria Aze-, viúva de Américo Maria Aze-
vedo Pinto, de 71 anos. Era natural de vedo Pinto, de 71 anos. Era natural de 
Loivo e residia no Bairro de S. Roque, Loivo e residia no Bairro de S. Roque, 
em Cerveira.em Cerveira.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

EM REBOREDA
CARLOS MANUEL MATEIA MARTINSCARLOS MANUEL MATEIA MARTINS, , 
de 51 anos de idade, natural de Lisboa, de 51 anos de idade, natural de Lisboa, 
residente em França, foi sepultado no residente em França, foi sepultado no 
Cemitério Paroquial de Reboreda, terra Cemitério Paroquial de Reboreda, terra 
natal dos seus pais.natal dos seus pais.
Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.Inf. Agência Funerária Ad aeternum. Lda.

Às famílias de luto apresentamos sentidas con-Às famílias de luto apresentamos sentidas con-
dolências.dolências.

Na rua 25 de Abril, mais ou menos Na rua 25 de Abril, mais ou menos 
a meio, numa propriedade pertencente a meio, numa propriedade pertencente 
ao casal João Antas de Barros e Maria ao casal João Antas de Barros e Maria 
da Graça Portugal Marreca, encontra-da Graça Portugal Marreca, encontra-
se uma velha palmeira que foi atração se uma velha palmeira que foi atração 
naquela zona e que hoje, mesmo na naquela zona e que hoje, mesmo na 
decadência, ainda é. E esse interesse decadência, ainda é. E esse interesse 
vem na sequência da curiosidade em vem na sequência da curiosidade em 
se saber por que é que uma árvore, se saber por que é que uma árvore, 
que chegou a ser imponente, se en-que chegou a ser imponente, se en-
contra assim.contra assim.

Mas a velha palmeira tem história Mas a velha palmeira tem história 
que entronca na família cerveirense que entronca na família cerveirense 
Portugal Marreca, pois foi um mem-Portugal Marreca, pois foi um mem-
bro da referida família que há mais de bro da referida família que há mais de 
cem anos trouxe do Brasil a árvore que cem anos trouxe do Brasil a árvore que 
plantou no terreno envolvente à antiga plantou no terreno envolvente à antiga 
garagem e adega que foi sempre um garagem e adega que foi sempre um 
marco admirativo dos cerveirenses, marco admirativo dos cerveirenses, 
dado que era nesse local que se co-dado que era nesse local que se co-
mercializava o vinho colhido nas diver-mercializava o vinho colhido nas diver-

sas propriedades e onde também se sas propriedades e onde também se 
guardavam os diversos automóveis da guardavam os diversos automóveis da 
família Marreca.família Marreca.

Mas voltando à famosa palmeira, Mas voltando à famosa palmeira, 
que a pouco e pouco se vai desfazen-que a pouco e pouco se vai desfazen-
do, já que a idade, tal como a todos do, já que a idade, tal como a todos 
nós humanos, nos vai corroendo, lem-nós humanos, nos vai corroendo, lem-
bramos que esse símbolo cerveiren-bramos que esse símbolo cerveiren-
se se manterá, embora numa visível se se manterá, embora numa visível 
e continuada degradação, por pouco e continuada degradação, por pouco 
tempo, já que a idade não perdoa.tempo, já que a idade não perdoa.

No entanto, como é da velha linha-No entanto, como é da velha linha-
gem, só irá sucumbir quando o seu gem, só irá sucumbir quando o seu 
ciclo estiver acabado já que, como na ciclo estiver acabado já que, como na 
história teatral que foi coroa de glória história teatral que foi coroa de glória 
de artistas como Palmira Bastos e Ma-de artistas como Palmira Bastos e Ma-
riana Rey Monteiro, “as árvores mor-riana Rey Monteiro, “as árvores mor-
rem de pé”.rem de pé”.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena

”As árvores morrem de pé” como a ”As árvores morrem de pé” como a 
velha palmeira em Cerveiravelha palmeira em Cerveira
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Júlio Alberto Pacheco Júlio Alberto Pacheco 
faleceu aos 92 anosfaleceu aos 92 anos

Júlio Alberto Pacheco, fi gu-Júlio Alberto Pacheco, fi gu-
ra pública muito conceituada ra pública muito conceituada 
no concelho de Vila Nova de no concelho de Vila Nova de 
Cerveira, faleceu aos 92 anos Cerveira, faleceu aos 92 anos 
na freguesia de Lovelhe, onde na freguesia de Lovelhe, onde 
residia na Rua da Igreja.residia na Rua da Igreja.

O falecido era casado com O falecido era casado com 
Maria Martins Conde, foi funci-Maria Martins Conde, foi funci-
onário judicial durante décadas onário judicial durante décadas 
e noutros cargos que exerceu, e noutros cargos que exerceu, 
extra profi ssão, destacou-se extra profi ssão, destacou-se 
como comandante dos Bom-como comandante dos Bom-
beiros Voluntários de Vila Nova beiros Voluntários de Vila Nova 
de Cerveira, na década de 50, do século passado, tendo de Cerveira, na década de 50, do século passado, tendo 
feito ainda parte da Comissão Fabriqueira da sede do con-feito ainda parte da Comissão Fabriqueira da sede do con-
celho, na época em que a Escola do Rei passou por gran-celho, na época em que a Escola do Rei passou por gran-
des obras e foi transformada na “Casa das Mães”. Também des obras e foi transformada na “Casa das Mães”. Também 
chegou a ser membro da Junta de Freguesia de Lovelhe.chegou a ser membro da Junta de Freguesia de Lovelhe.

Num acidente de viação ficou Num acidente de viação ficou 
ferido o médico João Antas de ferido o médico João Antas de 
BarrosBarros

No sábado, 5 de dezembro, quando circulava de auto-No sábado, 5 de dezembro, quando circulava de auto-
móvel pela estrada Paredes de Coura/Vila Nova de Cervei-móvel pela estrada Paredes de Coura/Vila Nova de Cervei-
ra, de regresso a casa, foi vítima de um acidente de viação ra, de regresso a casa, foi vítima de um acidente de viação 
o conhecido médico João Antas de Barros.o conhecido médico João Antas de Barros.

Devido aos ferimentos sofridos teve de ser internado no Devido aos ferimentos sofridos teve de ser internado no 
Hospital Distrital de Viana do Castelo, com lesões de algu-Hospital Distrital de Viana do Castelo, com lesões de algu-
ma gravidade.ma gravidade.

Não obstante a sua avançada idade (88 anos), o conhe-Não obstante a sua avançada idade (88 anos), o conhe-
cido médico ainda é procurado, no âmbito da sua profi ssão, cido médico ainda é procurado, no âmbito da sua profi ssão, 
tanto em Vila Nova de Cerveira, como em Paredes de Cou-tanto em Vila Nova de Cerveira, como em Paredes de Cou-
ra, por pessoas doentes que o consultam na expectativa de ra, por pessoas doentes que o consultam na expectativa de 
que a sua grande experiência profi ssional pode ser valiosa que a sua grande experiência profi ssional pode ser valiosa 
na cura das suas enfermidades. na cura das suas enfermidades. 

Decorreu a ‘Semana da Saúde’ na ETAP de Vila Nova Decorreu a ‘Semana da Saúde’ na ETAP de Vila Nova 
de Cerveira, de 23 a 27 de novembro e contou com um de Cerveira, de 23 a 27 de novembro e contou com um 
conjunto de ações de sensibilização na área da saúde e da conjunto de ações de sensibilização na área da saúde e da 
promoção do bem-estar. promoção do bem-estar. 

Através da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, Através da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, 
com a coordenação de Olga Pontedeira, realizaram-se ati-com a coordenação de Olga Pontedeira, realizaram-se ati-
vidades de lazer e desporto da responsabilidade da Escola vidades de lazer e desporto da responsabilidade da Escola 
Superior de Lazer e Desporto, rastreios de visão da res-Superior de Lazer e Desporto, rastreios de visão da res-
ponsabilidade da Optiminho, e cuidados de rosto na ado-ponsabilidade da Optiminho, e cuidados de rosto na ado-
lescência e medicina tradicional chinesa. Para além disso a lescência e medicina tradicional chinesa. Para além disso a 
‘Semana da Saúde’ englobou colóquios sobre saúde oral, ‘Semana da Saúde’ englobou colóquios sobre saúde oral, 
da responsabilidade da ULSAM.da responsabilidade da ULSAM.

Estes temas fazem parte dos projetos de saúde escolar Estes temas fazem parte dos projetos de saúde escolar 
da escola e visam sobretudo esclarecer os jovens e traba-da escola e visam sobretudo esclarecer os jovens e traba-
lhar a área da prevenção junto de todos os alunos.lhar a área da prevenção junto de todos os alunos.

Semana da Saúde na ETAP Semana da Saúde na ETAP 
de Vila Nova de Cerveirade Vila Nova de Cerveira

Todas as tardes têm Todas as tardes têm 
sido dinamizadas diversas sido dinamizadas diversas 
atividades no ‘Espaço Sé-atividades no ‘Espaço Sé-
nior de Gondarém’.nior de Gondarém’.

Na quadra natalícia a Na quadra natalícia a 
ação tem sido centralizada ação tem sido centralizada 
na realização das decora-na realização das decora-
ções alusivas ao Natal e ções alusivas ao Natal e 
com o aproveitamento de com o aproveitamento de 
alguns materiais para cri-alguns materiais para cri-
arem árvores, estrelas, fi -arem árvores, estrelas, fi -
guras do presépio e outras guras do presépio e outras 
decorações.decorações.

As pessoas empenha-As pessoas empenha-
das nesses trabalhos têm das nesses trabalhos têm 
demonstrado o maior em-demonstrado o maior em-
penho, quer sejam utentes penho, quer sejam utentes 
ou funcionários.ou funcionários.

A atividade na quadra A atividade na quadra 
natalícia no ‘Espaço Sénior natalícia no ‘Espaço Sénior 
de Gondarém’de Gondarém’

Feira de Artes e Velharias de Feira de Artes e Velharias de 
Vila Nova de Cerveira mais Vila Nova de Cerveira mais 
fraca na edição de dezembrofraca na edição de dezembro

Não obstante nos encontrarmos na quadra natalícia, a Não obstante nos encontrarmos na quadra natalícia, a 
Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira, reali-Feira de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira, reali-
zada em 13 de dezembro, foi bastante modesta, ao que jul-zada em 13 de dezembro, foi bastante modesta, ao que jul-
gamos devido ao mau tempo que se previa para aquele dia.gamos devido ao mau tempo que se previa para aquele dia.

Em relação às edições anteriores, o certame cerveiren-Em relação às edições anteriores, o certame cerveiren-
se teve pouca participação de vendedores e também os se teve pouca participação de vendedores e também os 
compradores não foram em grande escala.compradores não foram em grande escala.

Espera-se que na próxima edição, no segundo domingo Espera-se que na próxima edição, no segundo domingo 
de janeiro, a Feira de Artes e Velharias volte ao seu normal de janeiro, a Feira de Artes e Velharias volte ao seu normal 
que, como é do conhecimento geral, tem sido sempre de que, como é do conhecimento geral, tem sido sempre de 
muita participação, tanto de feirantes como de comprado-muita participação, tanto de feirantes como de comprado-
res.res.

“Poemas a Cerveira” “Poemas a Cerveira” 
apresentados na loja apresentados na loja 
do Turismodo Turismo

Foi apresentado o livro Foi apresentado o livro 
“Poemas a Cerveira”, de “Poemas a Cerveira”, de 
Castro Guerreiro, na Loja Castro Guerreiro, na Loja 
Interativa do Turismo.Interativa do Turismo.

O acontecimento teve O acontecimento teve 
lugar no dia 1 de dezembro.lugar no dia 1 de dezembro.

Na mesma Loja Intera-Na mesma Loja Intera-
tiva do Turismo também se tiva do Turismo também se 
encontra patente uma expo-encontra patente uma expo-
sição de presépios.sição de presépios.

Saliente-se que o cer-Saliente-se que o cer-
veirense Castro Guerreiro veirense Castro Guerreiro 
tem sido um entusiasta pela tem sido um entusiasta pela 
coleção de presépios, pelo coleção de presépios, pelo 
que já não é a primeira vez que já não é a primeira vez 
que se empenha nas expo-que se empenha nas expo-
sições sobre a temática natalícia.sições sobre a temática natalícia.
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E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo, pois, na cidade de E o anjo lhes disse: Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que será para todo o povo, pois, na cidade de 
David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado David, vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será por sinal: Achareis o menino envolto em panos, e deitado 
numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: numa manjedoura. E, no mesmo instante, apareceu com o anjo uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus, e dizendo: 
Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens (Lucas 2:10-14).Glória a Deus nas alturas, paz na terra, boa vontade para com os homens (Lucas 2:10-14).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2015-12-B)     (2015-12-B)

(NATAL) JESUS O MARAVILHOSO(NATAL) JESUS O MARAVILHOSO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

O Apóstolo João narra a história de Jesus com Nicode-O Apóstolo João narra a história de Jesus com Nicode-
mos, e logo a seguir no mesmo capítulo, diz assim: Porque mos, e logo a seguir no mesmo capítulo, diz assim: Porque 
Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho Deus amou o mundo de tal maneira, que deu o seu Filho 
Unigénito, para que todo que n’Ele crê não pereça, mas Unigénito, para que todo que n’Ele crê não pereça, mas 
tenha a vida eterna (João 3:16).tenha a vida eterna (João 3:16).

Amigo leitor aqui está o teu e o meu caso, que levou Amigo leitor aqui está o teu e o meu caso, que levou 
Deus a entregar Jesus por todos nós! Será que o podes Deus a entregar Jesus por todos nós! Será que o podes 
entender? Será que compreendes que foi o teu e o meu entender? Será que compreendes que foi o teu e o meu 
pecado, a causa dessa entrega? Deus não aceitaria jamais pecado, a causa dessa entrega? Deus não aceitaria jamais 
os sacrifícios, que foram estabelecidos no livro de Levíti-os sacrifícios, que foram estabelecidos no livro de Levíti-
co, mas chegaram ao fi nal de seu cumprimento. Mas Jesus co, mas chegaram ao fi nal de seu cumprimento. Mas Jesus 
veio voluntariamente ao mundo, pois o profeta Isaías o diz. veio voluntariamente ao mundo, pois o profeta Isaías o diz. 
A quem enviarei? Envia-me a mim. Embora que esta profe-A quem enviarei? Envia-me a mim. Embora que esta profe-
cia tem duplo signifi cado, para quem ler, e o possa entender cia tem duplo signifi cado, para quem ler, e o possa entender 
(Isaías 6:8).(Isaías 6:8).

Foi esse o grande motivo, que levou o nosso Pai Celes-Foi esse o grande motivo, que levou o nosso Pai Celes-
tial a enviar seu único fi lho ao mundo, para nos salvar. Será tial a enviar seu único fi lho ao mundo, para nos salvar. Será 
que agora o entendes, compreendes e o aceitas?que agora o entendes, compreendes e o aceitas?

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

Nascera Jesus, o maravilhoso. A glória do Senhor cer-Nascera Jesus, o maravilhoso. A glória do Senhor cer-
cou de resplendor os humildes pastores que vigiavam no cou de resplendor os humildes pastores que vigiavam no 
monte os seus rebanhos. Na cidade de David, vos nasceu monte os seus rebanhos. Na cidade de David, vos nasceu 
hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor: disseram os anjos hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor: disseram os anjos 
aos pastores assustados. Aleluia! Glória a Deus! Novas de aos pastores assustados. Aleluia! Glória a Deus! Novas de 
gozo sem fi m para todo o mundo. Novas para todos os es-gozo sem fi m para todo o mundo. Novas para todos os es-
cravos, para todos os tristes, para os desconsolados e sem cravos, para todos os tristes, para os desconsolados e sem 
esperança; novas para os que estão em prisão, trevas e esperança; novas para os que estão em prisão, trevas e 
sombra de morte, para os desesperados e para os contritos sombra de morte, para os desesperados e para os contritos 
de coração. Boas novas para os mansos, para os rebeldes, de coração. Boas novas para os mansos, para os rebeldes, 
para o homem rico e para o homem da rua.para o homem rico e para o homem da rua.

A divinal mensagem é: Pelas entranhas da misericórdia A divinal mensagem é: Pelas entranhas da misericórdia 
do nosso Deus, o Oriente visitou-nos do alto para alumi-do nosso Deus, o Oriente visitou-nos do alto para alumi-
ar os nossos passos e nos conduzir pelo caminho da paz ar os nossos passos e nos conduzir pelo caminho da paz 
(Lucas 1:78-79). Ausentaram-se os anjos de Deus para o (Lucas 1:78-79). Ausentaram-se os anjos de Deus para o 
Céu. Tinham cumprido a sua missão. Mas ali bem perto, em Céu. Tinham cumprido a sua missão. Mas ali bem perto, em 
humilde presepe, repousava envolto em panos o fi lho do humilde presepe, repousava envolto em panos o fi lho do 
homem - Jesus, o fi lho de Deus - Emanuel, que traduzido é homem - Jesus, o fi lho de Deus - Emanuel, que traduzido é 
Deus connosco. Nunca tal se ouvira. Herodes estremecera Deus connosco. Nunca tal se ouvira. Herodes estremecera 
e com ele toda a cidade de Jerusalém. Para uns, a mais e com ele toda a cidade de Jerusalém. Para uns, a mais 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

brará, e toda a boca confessará, que não foi sem razão que brará, e toda a boca confessará, que não foi sem razão que 
o Pai Lhe deu o nome de Jesus Bendito seja para sempre o o Pai Lhe deu o nome de Jesus Bendito seja para sempre o 
Seu Nome glorioso, e encha-se toda a Terra da Sua glória Seu Nome glorioso, e encha-se toda a Terra da Sua glória 
e paz. Améme paz. Amém

IMPORTANTEIMPORTANTE

Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 
contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet 
em: http://www.igrejaemanuel.orgem: http://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

pura alegria, outros apenas um estremecimento de medo. A pura alegria, outros apenas um estremecimento de medo. A 
alegria paira nas almas dos crentes, nos simples, nos man-alegria paira nas almas dos crentes, nos simples, nos man-
sos e humildes de coração, na estrebaria está o desejado sos e humildes de coração, na estrebaria está o desejado 
das Nações. Por todos ignorado, Ele há encher o mundo das Nações. Por todos ignorado, Ele há encher o mundo 
pobre com a manifestação da Sua glória, graça e verdade. pobre com a manifestação da Sua glória, graça e verdade. 
Nascido em tempo de grande escravidão, alumiara o mun-Nascido em tempo de grande escravidão, alumiara o mun-
do com seu inigualável amor. Ali está quem alumia a todo o do com seu inigualável amor. Ali está quem alumia a todo o 
homem que vem ao mundo.homem que vem ao mundo.

Na manjedoira, aquele em quem estão escondidos to-Na manjedoira, aquele em quem estão escondidos to-
dos os tesouros da sabedoria e da ciência nascido em ter-dos os tesouros da sabedoria e da ciência nascido em ter-
ra escrava quebrara dela as algemas do pecado, do erro, ra escrava quebrara dela as algemas do pecado, do erro, 
da tirania, do ódio, da hipocrisia e formalismo religioso, e da tirania, do ódio, da hipocrisia e formalismo religioso, e 
assenhorear-se-á do mundo inteiro, não por força nem por assenhorear-se-á do mundo inteiro, não por força nem por 
violência, mas por graça e amor. Dominará nos corações, violência, mas por graça e amor. Dominará nos corações, 
estabelecendo neles o Seu reinado de justiça, paz e gozo estabelecendo neles o Seu reinado de justiça, paz e gozo 
no Espírito Santo. Serão todos os de boa vontade em reco-no Espírito Santo. Serão todos os de boa vontade em reco-
nhece-lo como Filho de Deus, como Salvador do mundo, nhece-lo como Filho de Deus, como Salvador do mundo, 
todos quantos O receberem e diligentemente O seguirem, todos quantos O receberem e diligentemente O seguirem, 
que hão de desfrutar as bênçãos desse reinado. Jesus era que hão de desfrutar as bênçãos desse reinado. Jesus era 
rico, mas por amor de nós se fez pobre a fi m de que pela rico, mas por amor de nós se fez pobre a fi m de que pela 
Sua pobreza, enriquecêssemos. O Senhor cumprira as Sua pobreza, enriquecêssemos. O Senhor cumprira as 
Suas promessas, porque cumprira a Sua missão. Desceu Suas promessas, porque cumprira a Sua missão. Desceu 
do Pai ao mundo, porque o mundo precisava d’Ele. Achado do Pai ao mundo, porque o mundo precisava d’Ele. Achado 
na forma de homem, sujeito às leis da vida humana como na forma de homem, sujeito às leis da vida humana como 
nos (exceto no pecado) em tudo como nós na Sua natureza nos (exceto no pecado) em tudo como nós na Sua natureza 
e constituição física, efetuara no corpo da Sua humilhação e constituição física, efetuara no corpo da Sua humilhação 
a missão que pelo Pai lhe fora dada, de dar Sua vida em a missão que pelo Pai lhe fora dada, de dar Sua vida em 
eterno resgate das nossas almas imortais. eterno resgate das nossas almas imortais. 

Passam-se e sucedem-se os séculos, os milénios anun-Passam-se e sucedem-se os séculos, os milénios anun-
ciam-se há humanidade que o Senhor Jesus salva, e o ciam-se há humanidade que o Senhor Jesus salva, e o 
mundo continua a mergulhar no pecado, em mar de pranto mundo continua a mergulhar no pecado, em mar de pranto 
e dor. Reina de novo a malvadez do homem. E porque o e dor. Reina de novo a malvadez do homem. E porque o 
homem não tem fé em Jesus Cristo, não crê na obra da homem não tem fé em Jesus Cristo, não crê na obra da 
cruz, abandona a paz que tanto anelamos. Soam brados cruz, abandona a paz que tanto anelamos. Soam brados 
de guerra, o ódio campeia entre os homens, a injustiça pre-de guerra, o ódio campeia entre os homens, a injustiça pre-
valece na terra, a fome e as pestes continuam com a sua valece na terra, a fome e as pestes continuam com a sua 
obra devastadora. Esta é a vossa hora e o poder das tre-obra devastadora. Esta é a vossa hora e o poder das tre-
vas, dizia Jesus aos Seus inimigos. E também a hora da vas, dizia Jesus aos Seus inimigos. E também a hora da 
esperança que em breve se realizará. E eis que virá com esperança que em breve se realizará. E eis que virá com 
as nuvens o Filho de Deus, com grande poder e gloria, e o as nuvens o Filho de Deus, com grande poder e gloria, e o 
Senhor Deus Lhe dará o trono de David, seu pai; e, reinará Senhor Deus Lhe dará o trono de David, seu pai; e, reinará 
eternamente na casa de Jacó, e o Seu reino não terá fi m. eternamente na casa de Jacó, e o Seu reino não terá fi m. 
Todas as nações O servirão, e todo o joelho ante Ele se do-Todas as nações O servirão, e todo o joelho ante Ele se do-
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ISABEL TENEDÓRIO
GOMES PINTO

(Faleceu em 5 de dezembro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na im-, na im-
possibilidade de o possibilidade de o 
fazer pessoalmente fazer pessoalmente 
como era seu dese-como era seu dese-
jo, vem, por este úni-jo, vem, por este úni-
co meio, agradecer co meio, agradecer 
as inúmeras provas as inúmeras provas 
de afeto  recebidas de afeto  recebidas 
aquando do velório aquando do velório 
e funeral do seu ente e funeral do seu ente 
querido, bem como a querido, bem como a 

quem, por qualquer outro modo, lhe tenha quem, por qualquer outro modo, lhe tenha 
manifestado o seu pesar.manifestado o seu pesar.
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LOVELHE - Vila Nova de Cerveira

JÚLIO ALBERTO
PACHECO

(Faleceu em 8 de dezembro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossi-, na impossi-
bilidade de o fazer pesso-bilidade de o fazer pesso-
almente como era seu de-almente como era seu de-
sejo, vem, por este único sejo, vem, por este único 
meio, agradecer as inúme-meio, agradecer as inúme-
ras provas de afeto  rece-ras provas de afeto  rece-
bidas aquando do velório e bidas aquando do velório e 
funeral do seu ente queri-funeral do seu ente queri-
do, bem como a quem, por do, bem como a quem, por 
qualquer outro modo, lhe qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu tenha manifestado o seu 
pesar.pesar.

 Também agradece a to- Também agradece a to-
das as pessoas que estiveram presentes na Missa do das as pessoas que estiveram presentes na Missa do 
7.º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.7.º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.
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REBOREDA - Vila Nova de Cerveira

CARLOS MANUEL
MATEIA MARTINS

(Faleceu em 25 de novembro de 2015)

AGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossi-, na impossi-
bilidade de o fazer pesso-bilidade de o fazer pesso-
almente como era seu de-almente como era seu de-
sejo, vem, por este único sejo, vem, por este único 
meio, agradecer as inúme-meio, agradecer as inúme-
ras provas de afeto  rece-ras provas de afeto  rece-
bidas aquando do velório e bidas aquando do velório e 
funeral do seu ente queri-funeral do seu ente queri-
do, bem como a quem, por do, bem como a quem, por 
qualquer outro modo, lhe qualquer outro modo, lhe 
tenha manifestado o seu tenha manifestado o seu 
pesar.pesar.

 Também agradece a to- Também agradece a to-
das as pessoas que estiveram presentes na Missa do das as pessoas que estiveram presentes na Missa do 
7.º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.7.º dia em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

AS AVES QUE VÊ EM AS AVES QUE VÊ EM 
CERVEIRACERVEIRA

A. COUTO GUERREIRO, LDA.A. COUTO GUERREIRO, LDA.               
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO & MARTINS, LDA.GUERREIRO & MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

PUBPUB

Pica-pau-malhado-grande Pica-pau-malhado-grande 
(Dendrocopos major)(Dendrocopos major)
  

O Pica-pau-malhado grande é o mais abundante dos O Pica-pau-malhado grande é o mais abundante dos 
pica-paus-malhados, daqueles que basicamente apresen-pica-paus-malhados, daqueles que basicamente apresen-
tam uma plumagem preto e branca e com algum tipo de tam uma plumagem preto e branca e com algum tipo de 
manchas vermelhas. manchas vermelhas. 

Normalmente é facilmente distinguível das outras es-Normalmente é facilmente distinguível das outras es-
pécies por apresentar o ventre “saturado” de vermelho, pécies por apresentar o ventre “saturado” de vermelho, 
distintamente separado da barriga de cor branca, dos fl an-distintamente separado da barriga de cor branca, dos fl an-
cos brancos e “limpos” e pelas duas manchas brancas nos cos brancos e “limpos” e pelas duas manchas brancas nos 
“ombros”. As asas são essencialmente de cor preta, apre-“ombros”. As asas são essencialmente de cor preta, apre-
sentando umas barras brancas. Os machos apresentam sentando umas barras brancas. Os machos apresentam 
uma mancha vermelha distintiva na parte de trás da coroa. uma mancha vermelha distintiva na parte de trás da coroa. 
(mancha que falta nas fêmeas). À semelhança da maioria (mancha que falta nas fêmeas). À semelhança da maioria 
dos pica-paus o voo é distintamente ondulado. dos pica-paus o voo é distintamente ondulado. 

Em Portugal encontra-se associado a uma grande va-Em Portugal encontra-se associado a uma grande va-
riedade de biótopos fl orestais. Na generalidade pode habi-riedade de biótopos fl orestais. Na generalidade pode habi-
tar quase todos os meus fl orestais ainda que seja menos tar quase todos os meus fl orestais ainda que seja menos 
abundante em estruturas fl orestais equiénias (por exem-abundante em estruturas fl orestais equiénias (por exem-
plo, povoamentos de eucaliptos, matas de acácias). plo, povoamentos de eucaliptos, matas de acácias). 

Também está presente nos bosquetes ripícolas, em Também está presente nos bosquetes ripícolas, em 
manchas de mato com árvores dispersas, em pinhais manchas de mato com árvores dispersas, em pinhais 
queimados e em parques urbanos. Nas áreas pouco ar-queimados e em parques urbanos. Nas áreas pouco ar-
borizadas (e.g., planícies alentejanas) ou com habitat me-borizadas (e.g., planícies alentejanas) ou com habitat me-
nos favorável (por exemplo com plantações de eucalipto), nos favorável (por exemplo com plantações de eucalipto), 
pode usar com relativa frequência os postes telefónicos de pode usar com relativa frequência os postes telefónicos de 
madeira onde facilmente podem ser encontrados os bura-madeira onde facilmente podem ser encontrados os bura-
cos escavados por este pica-pau.cos escavados por este pica-pau.

A próxima Ave será : Alvéola-branca (Motacilla alba)A próxima Ave será : Alvéola-branca (Motacilla alba)

Paulo Gerardo NevesPaulo Gerardo Neves

todos os princípios. todos os princípios. 
Como, afi nal, o não conseguiram, Como, afi nal, o não conseguiram, 

dirigem então a esta corporação um dirigem então a esta corporação um 
ofício, que fazem publicar na impren-ofício, que fazem publicar na impren-
sa, ainda antes de ter sido apreciado sa, ainda antes de ter sido apreciado 
em sessão (da Junta) e, nesse ofício, à em sessão (da Junta) e, nesse ofício, à 
mistura com palavras menos corteses mistura com palavras menos corteses 
e impróprias de pessoas da sua cate-e impróprias de pessoas da sua cate-
goria,  afi rmam   não   admitirem impo-goria,  afi rmam   não   admitirem impo-
sições da Junta. Pois, para rematar, aí sições da Junta. Pois, para rematar, aí 
vai cópia do ofício que esta Junta lhes vai cópia do ofício que esta Junta lhes 
dirigira, e no qual, naturalmente, lhes dirigira, e no qual, naturalmente, lhes 
faria as tais imposições:faria as tais imposições:

Exmos Srs. Dr. Carlos Granja e Exmos Srs. Dr. Carlos Granja e 
José Tristão Maldonado. Tendo esta José Tristão Maldonado. Tendo esta 
Junta conhecimento da paralisação Junta conhecimento da paralisação 
dos trabalhos da Capela do Espírito dos trabalhos da Capela do Espírito 
Santo e constando-lhe que V.ªs Exas Santo e constando-lhe que V.ªs Exas 
não mais os continuam, motivo por não mais os continuam, motivo por 
que vários indivíduos desta freguesia que vários indivíduos desta freguesia 
generosamente se oferecem para tal generosamente se oferecem para tal 
continuação, não tendo esta Junta co-continuação, não tendo esta Junta co-
nhecimento da atitude de V.ªs Exas, nhecimento da atitude de V.ªs Exas, 
em tal caso solicitamos, por isso, res-em tal caso solicitamos, por isso, res-
posta no prazo máximo de 15 dias, a posta no prazo máximo de 15 dias, a 
contar desta data. Na falta da pedi-contar desta data. Na falta da pedi-
da resposta considera-se afi rmativa da resposta considera-se afi rmativa 

a informação, e assim, a Junta, sem a informação, e assim, a Junta, sem 
melindres pra ninguém, aproveitará a melindres pra ninguém, aproveitará a 
oferta a que acima se refere. Saúde e oferta a que acima se refere. Saúde e 
Fraternidade. Vila Nova de Cerveira, Fraternidade. Vila Nova de Cerveira, 
16 de Junho de 1918. O Presidente: 16 de Junho de 1918. O Presidente: 
João Pereira GonçalvesJoão Pereira Gonçalves.”  .”  

Aí tem, os leitores dos “Echos de Aí tem, os leitores dos “Echos de 
Cerveira”, as imposições que a Junta Cerveira”, as imposições que a Junta 
da minha presidência fez aos ilustres da minha presidência fez aos ilustres 
beneméritos. Julgamos ter esclareci-beneméritos. Julgamos ter esclareci-
do o assunto e, terminando, temos o do o assunto e, terminando, temos o 
prazer de anunciar ao povo desta Vila, prazer de anunciar ao povo desta Vila, 
que vai ser imediatamente completa-que vai ser imediatamente completa-
da a construção da Capela, por subs-da a construção da Capela, por subs-
crição pública, e de se informar o Sr. crição pública, e de se informar o Sr. 
José Tristão que a Capela do Espírito José Tristão que a Capela do Espírito 
Santo não é precisamente a Capela de Santo não é precisamente a Capela de 
S. Gonçalo, que indevidamente tem S. Gonçalo, que indevidamente tem 
possuído. A bom entendedor…possuído. A bom entendedor…

Vila Nova de Cerveira, 10 de Ju-Vila Nova de Cerveira, 10 de Ju-
lho de 1918. O presidente da Junta da lho de 1918. O presidente da Junta da 
Freguesia:-- Freguesia:-- João Pereira GonçalvesJoão Pereira Gonçalves.” .” 

Segundo José Leal Diogo, o jornal Segundo José Leal Diogo, o jornal 
«Ecos de Cerveira» “era um sema-«Ecos de Cerveira» “era um sema-
nário independente, criado em 5 de nário independente, criado em 5 de 
março de 1916, que se publicava aos março de 1916, que se publicava aos 
domingos. Foi fundado e dirigido pelo domingos. Foi fundado e dirigido pelo 

Padre Dr. António Henrique Gomes, Padre Dr. António Henrique Gomes, 
a quem se seguiram Artur Meneses, a quem se seguiram Artur Meneses, 
Padre José Teixeira de Andrade, Ro-Padre José Teixeira de Andrade, Ro-
meu Pimenta, novamente por Artur meu Pimenta, novamente por Artur 
Meneses e, por fi m, Álvaro Ribeiro de Meneses e, por fi m, Álvaro Ribeiro de 
Carvalho. Foi impresso na tipografi a Carvalho. Foi impresso na tipografi a 
comercial de Viana do Castelo e atin-comercial de Viana do Castelo e atin-
giu número 284.”giu número 284.”

No próximo capítulo, fi nalizarei No próximo capítulo, fi nalizarei 
esta inédita “epopeia” relativa à re-esta inédita “epopeia” relativa à re-
construção da Capela do Espírito San-construção da Capela do Espírito San-
to, a qual, lamentavelmente, nunca to, a qual, lamentavelmente, nunca 
chegou a ser concluída, de forma a chegou a ser concluída, de forma a 
“nela se poder dizer missa”. Mas o que “nela se poder dizer missa”. Mas o que 
mais importa, para além do simbolismo mais importa, para além do simbolismo 
das “pedras falantes” do humilde pór-das “pedras falantes” do humilde pór-
tico desta antiga Capela do séc. XVI, tico desta antiga Capela do séc. XVI, 
é que fi que aqui expressa a exemplar é que fi que aqui expressa a exemplar 
coragem do presidente da Junta, con-coragem do presidente da Junta, con-
cernente à inabalável defesa do patri-cernente à inabalável defesa do patri-
mónio da freguesia de Cerveira. mónio da freguesia de Cerveira. 

  
Fonte: Livro de Atas da Junta de Fonte: Livro de Atas da Junta de 

Freguesia; Jornal “Echos de Cerveira”, Freguesia; Jornal “Echos de Cerveira”, 
nº 121, editado em 14 de Julho de 1918, nº 121, editado em 14 de Julho de 1918, 
conservado no Arquivo Municipal de Vi-conservado no Arquivo Municipal de Vi-
ana do Castelo. ana do Castelo. 

Continuação da página 7Continuação da página 7

CAPELA DO ESPÍRITO SANTO CAPELA DO ESPÍRITO SANTO 
A VERDADE HISTÓRICA (V)A VERDADE HISTÓRICA (V)

Por Diamantino Vale CostaPor Diamantino Vale Costa
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Santo dia de NatalSanto dia de Natal
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Natal data jubilosaNatal data jubilosa
De reza e meditaçãoDe reza e meditação
Tempo de fé religiosaTempo de fé religiosa
Em todo o mundo cristãoEm todo o mundo cristão

Foi quando nossa SenhoraFoi quando nossa Senhora
Deu à luz essa criançaDeu à luz essa criança
Que por via salvadoraQue por via salvadora
Nos deu também nova esp’rançaNos deu também nova esp’rança

E o mundo entoa um hinoE o mundo entoa um hino
De júbilo e alegriaDe júbilo e alegria
Nasceu Jesus o meninoNasceu Jesus o menino
Filho da virgem MariaFilho da virgem Maria

No céu brilhou uma estrelaNo céu brilhou uma estrela
A indicar aos fi éisA indicar aos fi éis
Que assim souberam ao vê-laQue assim souberam ao vê-la
Onde nasceu o Rei dos reisOnde nasceu o Rei dos reis

A data é primordialA data é primordial
Porque a Deus nos conduzPorque a Deus nos conduz
É o dia de NatalÉ o dia de Natal
Dia em que nasceu JesusDia em que nasceu Jesus

Cada qual sendo mais crenteCada qual sendo mais crente
Os três reis magos tambémOs três reis magos também
Cada um com seu presenteCada um com seu presente
Caminharam p´ra BelémCaminharam p´ra Belém

Pois todo aquele que é cristãoPois todo aquele que é cristão
Deseja ao seu semelhanteDeseja ao seu semelhante
Natal cheio de paixãoNatal cheio de paixão
E ano novo brilhanteE ano novo brilhante

Eu também quero enviarEu também quero enviar
Um abraço fraternalUm abraço fraternal
Que todos possam passarQue todos possam passar
Um santo e feliz NatalUm santo e feliz Natal

Condão de NatalCondão de Natal
Ressurge mais um NatalRessurge mais um Natal
Festa da humanidadeFesta da humanidade
Para quem nele acreditaPara quem nele acredita
Inspira fraternidade.Inspira fraternidade.

Neste Natal gostariaNeste Natal gostaria
De poder ter o condãoDe poder ter o condão
Converter quem faz a guerraConverter quem faz a guerra
Pôr fi m à contradição.Pôr fi m à contradição.

Dar saúde aos doentinhosDar saúde aos doentinhos
Matar a fome aos carentesMatar a fome aos carentes
Suavizar a saudadeSuavizar a saudade
Daqueles que estão ausentes.Daqueles que estão ausentes.

Conceder aos seres humanosConceder aos seres humanos
DIREITO E JUSTIÇA IGUALDIREITO E JUSTIÇA IGUAL
Para que o mundo vivessePara que o mundo vivesse
Num permanente Natal.Num permanente Natal.

Para tudo o que está malPara tudo o que está mal
Ter solução eu queriaTer solução eu queria
Para no mundo vivermosPara no mundo vivermos
Numa perfeita harmonia!...Numa perfeita harmonia!...

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

Um pedido de NatalUm pedido de Natal
Aproxima-se o NatalAproxima-se o Natal
E só quem pensa no bemE só quem pensa no bem
Dará o valor fi nalDará o valor fi nal
À magia que ele tem.À magia que ele tem.

A reunião das famíliasA reunião das famílias
Que nesta quadra aconteceQue nesta quadra acontece
Põe fi m a certas quezíliasPõe fi m a certas quezílias
Em que o mais fraco padece.Em que o mais fraco padece.

Com muitas luzes brilhandoCom muitas luzes brilhando
Está no presépio o MeninoEstá no presépio o Menino
Há séculos vindo encantandoHá séculos vindo encantando
Todo o ser que é pequenino.Todo o ser que é pequenino.

Muitos pedem uma prendaMuitos pedem uma prenda
Nesta quadra imaculadaNesta quadra imaculada
E todos prometem emendaE todos prometem emenda
Por alguma falta prestada.Por alguma falta prestada.

Neste Natal vou suplicarNeste Natal vou suplicar
Um travão ao sofrimentoUm travão ao sofrimento
Que o Menino faça pararQue o Menino faça parar
Tanta fábrica de armamento.Tanta fábrica de armamento.

Coelho do ValeCoelho do Vale

Natal à portaNatal à porta
Boas notícias quero darBoas notícias quero dar
Já nasceu o Deus meninoJá nasceu o Deus menino
Que nos traga muita pazQue nos traga muita paz
E nos acompanhe no caminhoE nos acompanhe no caminho

Menino Jesus não esqueceMenino Jesus não esquece
Das lembranças de NatalDas lembranças de Natal
Para aqueles que merecemPara aqueles que merecem
E aos que não fazem malE aos que não fazem mal

Pai natal vem a caminhoPai natal vem a caminho
Com as prendas do NatalCom as prendas do Natal
Para dar aos meninosPara dar aos meninos
E a todos em geralE a todos em geral

Pai natal está a chegarPai natal está a chegar
Mas vem devagarinhoMas vem devagarinho
Não pode muito andarNão pode muito andar
Já está muito velhinhoJá está muito velhinho

Com a sua grande barbaCom a sua grande barba
É sempre bem recebidoÉ sempre bem recebido
Toda a gente o afagaToda a gente o afaga
Por ser muito divertidoPor ser muito divertido

Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana
(Cerveira)(Cerveira)

Tempo de NatalTempo de Natal
Tempo de Natal, de Alegria e Paz!Tempo de Natal, de Alegria e Paz!
  
Nas casas de meninos nobres,Nas casas de meninos nobres,
há brinquedos, iguarias, dinheiro.há brinquedos, iguarias, dinheiro.
Mas, Senhor, tende piedade dos pobresMas, Senhor, tende piedade dos pobres
que sentem fome no Natal e no ano inteiro.que sentem fome no Natal e no ano inteiro.
Com os pais desempregados, outros que pouco ganham,  Com os pais desempregados, outros que pouco ganham,  
neste  Tempo de Natal, de Alegria e Paz, neste  Tempo de Natal, de Alegria e Paz, 
os meninos pobres perguntam ao Deus Menino, os meninos pobres perguntam ao Deus Menino, 
porque o Pai Natal brinquedos não traz.porque o Pai Natal brinquedos não traz.
E porque a mãe e o pai não trabalham,E porque a mãe e o pai não trabalham,
choram muito, lamentando o seu destino.choram muito, lamentando o seu destino.

Tempo de Natal, de Paz e Alegria!Tempo de Natal, de Paz e Alegria!

Que o Menino Jesus, nas palhinhas deitado,Que o Menino Jesus, nas palhinhas deitado,
se lembre do menino amargurado, se lembre do menino amargurado, 
que olha para a mesa do Natal, quase vazia...que olha para a mesa do Natal, quase vazia...
E faça um Milagre! Que de repente,E faça um Milagre! Que de repente,
a mesa fi que cheia de comida.a mesa fi que cheia de comida.
Então o menino pobre chorará de contente Então o menino pobre chorará de contente 
e dará pulos de alegria.e dará pulos de alegria.
Chegou fi nalmente o Natal da sua vida!Chegou fi nalmente o Natal da sua vida!
Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.Obrigado Deus Menino, Meu Jesus.
Neste Santo Natal, neste Santo Natal,Neste Santo Natal, neste Santo Natal,
Fez-se luz. Fez-se luz. 

..
 Antero Sampaio Antero Sampaio

(Dezembro de 2015)(Dezembro de 2015)

A vivência de NatalA vivência de Natal
O Natal está a chegarO Natal está a chegar
Que traga saúde e alegriaQue traga saúde e alegria
Eu ainda cá vou passarEu ainda cá vou passar
Esse lindo e santo diaEsse lindo e santo dia

É festa familiarÉ festa familiar
Muita alegria p’rás criançasMuita alegria p’rás crianças
O menino Jesus vem darO menino Jesus vem dar
Aos meninos as lembrançasAos meninos as lembranças

Eu gostei muito do NatalEu gostei muito do Natal
E adorava a sua belezaE adorava a sua beleza
Agora tudo me faz malAgora tudo me faz mal
E me dá muita tristezaE me dá muita tristeza

Espero que o novo anoEspero que o novo ano
Vos traga saúde e luzVos traga saúde e luz
A todos eu vos amoA todos eu vos amo
Como manda o meu JesusComo manda o meu Jesus

Vamos cantar de contenteVamos cantar de contente
Por o menino Jesus nascerPor o menino Jesus nascer
Eu serei muito valenteEu serei muito valente
Para no Natal aparecerPara no Natal aparecer

Mais um ano quero estarMais um ano quero estar
Neste lindo paraísoNeste lindo paraíso
Assim eu vos quero darAssim eu vos quero dar
Muita luz que é precisoMuita luz que é preciso

Quem me dera voltarQuem me dera voltar
A mais um ano de amorA mais um ano de amor
Eu penso em cá estarEu penso em cá estar
Meu divino SalvadorMeu divino Salvador

A todos os emigrantesA todos os emigrantes
Que estão pelo mundo foraQue estão pelo mundo fora
Que seja tudo como antesQue seja tudo como antes
A quem a família adoraA quem a família adora

Ó meu menino JesusÓ meu menino Jesus
Traz-nos amor e carinhoTraz-nos amor e carinho
Foste pregado na cruzFoste pregado na cruz
E nasceste pobrezinhoE nasceste pobrezinho

Aos que estão pelo mundo foraAos que estão pelo mundo fora
Também vos estou a lembrarTambém vos estou a lembrar
A família que está cá choraA família que está cá chora
Por não poderem estarPor não poderem estar

Novo ano vida novaNovo ano vida nova
Que entre com bondadeQue entre com bondade
É desejo que se aprovaÉ desejo que se aprova
Com amor e lealdadeCom amor e lealdade

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

O Natal é teuO Natal é teu
É a ti que dedico este NatalÉ a ti que dedico este Natal
Flor sem espinhos de gomos doiradosFlor sem espinhos de gomos doirados
Pois a tua inocência não vislumbra o malPois a tua inocência não vislumbra o mal
Que enterra na valeta os desgraçados.Que enterra na valeta os desgraçados.
Se um dia procurares esse ideal,Se um dia procurares esse ideal,
Ideal de amor, que esquece maus pecadosIdeal de amor, que esquece maus pecados
Não olvidarás que nasceu JesusNão olvidarás que nasceu Jesus
Para redimir e dar nova luz.Para redimir e dar nova luz.

Poeta da LamaPoeta da Lama

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05



Realmente parece que estou a atravessar um período Realmente parece que estou a atravessar um período 
de menor fulgor. de menor fulgor. 

Não, não tem a ver com a mudança da hora, a chuva, o Não, não tem a ver com a mudança da hora, a chuva, o 
frio ou o raio do futebol.frio ou o raio do futebol.

É que ultimamente sucederam-se algumas ligeiras con-É que ultimamente sucederam-se algumas ligeiras con-
trariedades, senão sejam:trariedades, senão sejam:

- A minha ideia para ser posta em prática no âmbito do - A minha ideia para ser posta em prática no âmbito do 
orçamento participativo nem um voto teve (zerinho mesmo); orçamento participativo nem um voto teve (zerinho mesmo); 
A proposta na qual recaiu a minha escolha no orçamen-A proposta na qual recaiu a minha escolha no orçamen-
to participativo fi cou-se pela meia dúzia de votos (excluída to participativo fi cou-se pela meia dúzia de votos (excluída 
portanto); desisti (ingloriamente) do meu principal desafi o portanto); desisti (ingloriamente) do meu principal desafi o 
desportivo do ano (o Triatlo da Amizade) e se não bastasse desportivo do ano (o Triatlo da Amizade) e se não bastasse 
para fi car chateado, o melhor deputado europeu que Por-para fi car chateado, o melhor deputado europeu que Por-
tugal alguma vez teve não foi eleito para a Assembleia da tugal alguma vez teve não foi eleito para a Assembleia da 
República (safou-se).República (safou-se).

Com este cenário, é caso para dizer que não acerto Com este cenário, é caso para dizer que não acerto 
uma. uma. 

Mas eis que hoje, já próximo do fi nal do ano, quase a Mas eis que hoje, já próximo do fi nal do ano, quase a 
confundir-se com uma prenda de Natal, surgiu uma boa no-confundir-se com uma prenda de Natal, surgiu uma boa no-
tícia que tornou este estado de alma menos pesado.tícia que tornou este estado de alma menos pesado.

Para contextualizar o porquê desta reconfortante ale-Para contextualizar o porquê desta reconfortante ale-
gria, argumentarei que desde que me sinto responsável gria, argumentarei que desde que me sinto responsável 
político só estou bem num espaço que permita o desenvol-político só estou bem num espaço que permita o desenvol-
vimento do espírito crítico, o trabalhar para o bem comum, vimento do espírito crítico, o trabalhar para o bem comum, 
o debate justo, livre e interessante através de diversas ati-o debate justo, livre e interessante através de diversas ati-
vidades formais e informais que vão desde conferências, vidades formais e informais que vão desde conferências, 
ações de formação e debates, a conversas de restaurante, ações de formação e debates, a conversas de restaurante, 
café e até ao facebook.café e até ao facebook.

Tudo isto pode ter interesse e utilidade para ajudar a Tudo isto pode ter interesse e utilidade para ajudar a 
construir algo, num ambiente de liberdade e responsabilida-construir algo, num ambiente de liberdade e responsabilida-
de, onde gosto de enaltecer o trabalho de pessoas dinâmi-de, onde gosto de enaltecer o trabalho de pessoas dinâmi-
cas, criativas e interessadas, com capacidade de trabalho e cas, criativas e interessadas, com capacidade de trabalho e 
vontade de fazer avançar o mundo em constante transfor-vontade de fazer avançar o mundo em constante transfor-
mação, não só nas coisas materiais mas melhorando aquilo mação, não só nas coisas materiais mas melhorando aquilo 
que por vezes é mais importante, a mentalidade, a atitude que por vezes é mais importante, a mentalidade, a atitude 
comportamental e as práticas do dia-a-dia que, não raras comportamental e as práticas do dia-a-dia que, não raras 
vezes, tanto infernizam a nossa vida enquanto utilizadores vezes, tanto infernizam a nossa vida enquanto utilizadores 
de serviços (públicos ou privados).de serviços (públicos ou privados).

Que bem que nos sentimos quando procuramos o apoio Que bem que nos sentimos quando procuramos o apoio 
de um serviço e somos corretamente atendidos por quem de um serviço e somos corretamente atendidos por quem 
tem o dever de nos servir! Não é verdade? tem o dever de nos servir! Não é verdade? 

É por isso que estou muito satisfeito porque me revejo É por isso que estou muito satisfeito porque me revejo 

no reconhecimento agora no reconhecimento agora 
divulgado do nível de trans-divulgado do nível de trans-
parência do nosso municí-parência do nosso municí-
pio.pio.

Transparência vista não Transparência vista não 
como um objetivo, mas como um objetivo, mas 
como a marca característica como a marca característica 
da forma de funcionamen-da forma de funcionamen-
to das organizações, onde to das organizações, onde 
a informação não pode ser a informação não pode ser 
opaca ou acessível só a um opaca ou acessível só a um 
grupo restrito de privilegi-grupo restrito de privilegi-
ados, mas antes deve de ados, mas antes deve de 
ser amplamente partilhada ser amplamente partilhada 
e difundida, para que todos e difundida, para que todos 
possam usufruir do seu co-possam usufruir do seu co-
nhecimento.nhecimento.

Ora, depois da intrigante Ora, depois da intrigante 
classifi cação obtida no índi-classifi cação obtida no índi-
ce de transparência revelado no ano passado, o município ce de transparência revelado no ano passado, o município 
de Vila Nova de Cerveira ocupa agora um brilhante 5.º lugar de Vila Nova de Cerveira ocupa agora um brilhante 5.º lugar 
do ranking no universo dos 308 municípios portugueses.do ranking no universo dos 308 municípios portugueses.

A dedicação, o empenho, a competência dos colabora-A dedicação, o empenho, a competência dos colabora-
dores autárquicos e a preocupação dos responsáveis em dores autárquicos e a preocupação dos responsáveis em 
aperfeiçoar o serviço prestado foram assim justamente pre-aperfeiçoar o serviço prestado foram assim justamente pre-
miados.miados.

Para um fanático defensor da transparência como eu, Para um fanático defensor da transparência como eu, 
isto é uma suprema notícia, fonte de inspiração e merece-isto é uma suprema notícia, fonte de inspiração e merece-
dora do devido destaque. dora do devido destaque. 

Mas, independentemente dos meus gostos, espero que Mas, independentemente dos meus gostos, espero que 
este magnífi co resultado alcançado sirva de estímulo para este magnífi co resultado alcançado sirva de estímulo para 
continuar em 2016, sem presunções e cada vez mais deter-continuar em 2016, sem presunções e cada vez mais deter-
minados, o caminho percorrido para facilitar a vida dos ci-minados, o caminho percorrido para facilitar a vida dos ci-
dadãos e prestar um serviço público de elevada qualidade, dadãos e prestar um serviço público de elevada qualidade, 
fácil de aceder e rápido na obtenção das respostas.fácil de aceder e rápido na obtenção das respostas.

No fundo, são estes exemplos de boas-práticas aqui-No fundo, são estes exemplos de boas-práticas aqui-
lo que todos desejamos ver implementados para melhorar lo que todos desejamos ver implementados para melhorar 
permanentemente o serviço prestado aos cidadãos.permanentemente o serviço prestado aos cidadãos.

Felicitações e um ano novo cheio de realizações pesso-Felicitações e um ano novo cheio de realizações pesso-
ais e profi ssionais.ais e profi ssionais.

Vila Nova de Cerveira, 10 de dezembro de 2015.Vila Nova de Cerveira, 10 de dezembro de 2015.
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Não acerto uma mas estou Não acerto uma mas estou 
transparentemente satisfeitotransparentemente satisfeito

Escreve:Escreve:

Vítor Nelson EstevesVítor Nelson Esteves
Torres da SilvaTorres da Silva
(VN Cerveira)(VN Cerveira)

A verdade na primeira pessoaA verdade na primeira pessoa
Após inúmeros comentários, telefonemas e pedidos de Após inúmeros comentários, telefonemas e pedidos de 

esclarecimento, é meu dever como Homem, como cervei-esclarecimento, é meu dever como Homem, como cervei-
rense e como profi ssional que me prezo de o ser, clarifi car rense e como profi ssional que me prezo de o ser, clarifi car 
cabalmente a exoneração do cargo de Coordenador de Es-cabalmente a exoneração do cargo de Coordenador de Es-
tabelecimento do Centro Escolar Norte-Campos proferida tabelecimento do Centro Escolar Norte-Campos proferida 
pelo Diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de pelo Diretor do Agrupamento de Escolas de Vila Nova de 
Cerveira, no dia 1 de setembro de 2015.Cerveira, no dia 1 de setembro de 2015.

De facto, no pretérito dia 1 de setembro de 2015, o Dire-De facto, no pretérito dia 1 de setembro de 2015, o Dire-
tor do Agrupamento comunicou-me oralmente que a partir tor do Agrupamento comunicou-me oralmente que a partir 
dessa data me exonerava das referidas funções, dado ha-dessa data me exonerava das referidas funções, dado ha-
ver uma quebra de confi ança na minha pessoa e ainda por ver uma quebra de confi ança na minha pessoa e ainda por 
razões internas de serviço.razões internas de serviço.

Recebi essa comunicação com indignação, mágoa e Recebi essa comunicação com indignação, mágoa e 
muita tristeza que ainda hoje transporto. Quebrou-se uma muita tristeza que ainda hoje transporto. Quebrou-se uma 
relação de proximidade, empatia e trabalho colaborativo relação de proximidade, empatia e trabalho colaborativo 
com toda a comunidade educativa do Centro Escolar Nor-com toda a comunidade educativa do Centro Escolar Nor-
te-Campos (alunos, docentes, assistentes operacionais, te-Campos (alunos, docentes, assistentes operacionais, 
encarregados de educação, associação de pais, autarquias encarregados de educação, associação de pais, autarquias 
e até com os párocos). e até com os párocos). 

Por escrito e através de email institucional com data de Por escrito e através de email institucional com data de 
14 de setembro de 2015 e reportando-se á comunicação 14 de setembro de 2015 e reportando-se á comunicação 
oral do dia 1 de setembro, sou exonerado das funções de oral do dia 1 de setembro, sou exonerado das funções de 
Coordenador de Estabelecimento do Centro Escolar Norte-Coordenador de Estabelecimento do Centro Escolar Norte-
Campos.Campos.

É um facto que sempre argumentei e solicitei que esta-É um facto que sempre argumentei e solicitei que esta-
ria mais disponível para exercer as funções de Coordena-ria mais disponível para exercer as funções de Coordena-
dor de Estabelecimento do Centro Escolar Norte-Campos dor de Estabelecimento do Centro Escolar Norte-Campos 
se me fosse atribuído um horário completo em funções de se me fosse atribuído um horário completo em funções de 
apoio educativo, em vez da titularidade de uma turma, o apoio educativo, em vez da titularidade de uma turma, o 
que nunca veio a acontecer.que nunca veio a acontecer.

Esclarecida esta sucessão cronológica dos aconteci-Esclarecida esta sucessão cronológica dos aconteci-
mentos, quero afi rmar que o poder não deve estar ancorado mentos, quero afi rmar que o poder não deve estar ancorado 
em padrões de autoritarismo e de prepotência, quebrando em padrões de autoritarismo e de prepotência, quebrando 
todas as regras do bom comportamento, do saber estar e todas as regras do bom comportamento, do saber estar e 
da ética deontológica.da ética deontológica.

Nos nossos tempos, devemos enérgica, clara e asserti-Nos nossos tempos, devemos enérgica, clara e asserti-
vamente saber separar o trigo do joio, as boas culturas das vamente saber separar o trigo do joio, as boas culturas das 
ervas daninhas.ervas daninhas.

Os cerveirenses conhecem-me. Tenho um passado que Os cerveirenses conhecem-me. Tenho um passado que 
me orgulho. Na minha profi ssão e nas diversas causas de me orgulho. Na minha profi ssão e nas diversas causas de 
caráter politico, social, associativo e cultural que sempre caráter politico, social, associativo e cultural que sempre 
abracei e continuo a abraçar. Eu sim posso dizer que tenho abracei e continuo a abraçar. Eu sim posso dizer que tenho 
servido o meu concelho com alma e coração. Tal como afi r-servido o meu concelho com alma e coração. Tal como afi r-
mei na intervenção que proferi na reunião da Assembleia mei na intervenção que proferi na reunião da Assembleia 
Municipal de 20/11/2015, Municipal de 20/11/2015, “EU SINTO CERVEIRA”“EU SINTO CERVEIRA”. . 

Confesso que numa fase terminal da minha carreira pro-Confesso que numa fase terminal da minha carreira pro-
fi ssional, com trinta e seis anos de lealdade institucional, de fi ssional, com trinta e seis anos de lealdade institucional, de 
sucesso profi ssional e de boa conduta, não esperava esta sucesso profi ssional e de boa conduta, não esperava esta 
maldade que para além de me atingir diretamente, também maldade que para além de me atingir diretamente, também 
feriu os que me são mais próximos, a minha esposa e os feriu os que me são mais próximos, a minha esposa e os 
meus fi lhos.meus fi lhos.

Reconhecidamente agradeço ás mais de mil pessoas Reconhecidamente agradeço ás mais de mil pessoas 
que se dignaram subscrever o abaixo assinado que tal que se dignaram subscrever o abaixo assinado que tal 
como eu quiseram manifestar o seu repúdio, a sua revolta e como eu quiseram manifestar o seu repúdio, a sua revolta e 
a sua perplexidade, mas também aos que não se sentiram a sua perplexidade, mas também aos que não se sentiram 
livres e foram coagidos para não colocar o nome.livres e foram coagidos para não colocar o nome.

Neste mundo conturbado, onde os princípios e os va-Neste mundo conturbado, onde os princípios e os va-
lores são frequentemente banalizados e vilipendiados, sou lores são frequentemente banalizados e vilipendiados, sou 
dos que pensam que não vale tudo. Para mim ainda há va-dos que pensam que não vale tudo. Para mim ainda há va-
lores como a integridade, a dignidade, a equidade a retidão lores como a integridade, a dignidade, a equidade a retidão 
e a frontalidade dos quais não abdico.e a frontalidade dos quais não abdico.

Finalizo, gratifi cando mais uma vez e de uma forma sen-Finalizo, gratifi cando mais uma vez e de uma forma sen-
tida aos que me manifestaram a sua solidariedade, o seu tida aos que me manifestaram a sua solidariedade, o seu 
conforto, o seu afeto e carinho que muito me sensibilizou. conforto, o seu afeto e carinho que muito me sensibilizou. 

Um Feliz Natal e um ótimo 2016Um Feliz Natal e um ótimo 2016

Campos, 10 de dezembro de 2015Campos, 10 de dezembro de 2015

Mário Luís Fernandes AfonsoMário Luís Fernandes Afonso

Prémios da II e III Bienal de Prémios da II e III Bienal de 
Cerveira em exposição a Cerveira em exposição a 
partir de 12 de zembropartir de 12 de zembro

Em jeito de retrospetiva, a Fundação Bienal de Cerveira Em jeito de retrospetiva, a Fundação Bienal de Cerveira 
propõe uma viajem até 1980 e 1982 e apresentou, a 12 de-propõe uma viajem até 1980 e 1982 e apresentou, a 12 de-
zembro, 16 artistas premiados na II e III Bienais de Cervei-zembro, 16 artistas premiados na II e III Bienais de Cervei-
ra. Nas palavras do Vice-Presidente da Fundação Bienal de ra. Nas palavras do Vice-Presidente da Fundação Bienal de 
Cerveira, esta mostra que refl ete “as memórias que dizem Cerveira, esta mostra que refl ete “as memórias que dizem 
respeito ao historial das Bienais de Cerveira são a prova de respeito ao historial das Bienais de Cerveira são a prova de 
que ela continua viva”.que ela continua viva”.

A abertura decorreu no dia 12 de dezembro, no Fórum A abertura decorreu no dia 12 de dezembro, no Fórum 
Cultural de Cerveira. No total são 20 artistas representados Cultural de Cerveira. No total são 20 artistas representados 
e 25 obras de arte de áreas como pintura, desenho, es-e 25 obras de arte de áreas como pintura, desenho, es-
cultura, gravura entre outras. Para o artista Henrique Silva, cultura, gravura entre outras. Para o artista Henrique Silva, 
dar a conhecer ao público a Coleção do Museu Bienal de dar a conhecer ao público a Coleção do Museu Bienal de 
Cerveira é “retratar através dos seus 37 anos a evolução Cerveira é “retratar através dos seus 37 anos a evolução 
artística em Portugal e no estrangeiro que sempre foi e será artística em Portugal e no estrangeiro que sempre foi e será 
o espelho da sociedade”.o espelho da sociedade”.

A II Bienal de Cerveira, organizada e dirigida por Jaime A II Bienal de Cerveira, organizada e dirigida por Jaime 
Isidoro, que decorreu em 1980, homenageou o Mestre Ba-Isidoro, que decorreu em 1980, homenageou o Mestre Ba-
rata Feyo e Camões e contou com 296 artistas represen-rata Feyo e Camões e contou com 296 artistas represen-
tados e 8 países representados. Por sua vez, a III Bienal tados e 8 países representados. Por sua vez, a III Bienal 
de Cerveira, organizada pelo Grupo Alvarez e com Direção de Cerveira, organizada pelo Grupo Alvarez e com Direção 
Geral a cargo de Jaime Isidoro teve 250 artistas represen-Geral a cargo de Jaime Isidoro teve 250 artistas represen-
tados e homenageou Vieira da Silva.tados e homenageou Vieira da Silva.

Artistas representadosArtistas representados
Premiados III BIENAL DE CERVEIRAPremiados III BIENAL DE CERVEIRA

Pintura: Jiri Kólar; Escultura: Zulmiro de Carvalho; De-Pintura: Jiri Kólar; Escultura: Zulmiro de Carvalho; De-
senho: Robert Schad; Intervenção: Ção Pestana; Gravura: senho: Robert Schad; Intervenção: Ção Pestana; Gravura: 
David Almeida; Menção Honrosa: Miguel D’Alte; Revela-David Almeida; Menção Honrosa: Miguel D’Alte; Revela-
ção: Ana Vidigal; Fotografi a: Eduardo Nery; Menção Honro-ção: Ana Vidigal; Fotografi a: Eduardo Nery; Menção Honro-
sa: Manuel Dias; Menção Honrosa: Jaime Azinheirasa: Manuel Dias; Menção Honrosa: Jaime Azinheira

Artistas representadosArtistas representados
Premiados II BIENAL DE CERVEIRAPremiados II BIENAL DE CERVEIRA

Pintura: Ângelo de Sousa; Escultura: José Rodrigues; Pintura: Ângelo de Sousa; Escultura: José Rodrigues; 
Desenho: Mário AméricoDesenho: Mário Américo

Gravura: Costa Pinheiro; Atelier Livre: Artur Boal; Re-Gravura: Costa Pinheiro; Atelier Livre: Artur Boal; Re-
velação Escultura: Amaral da Cunha; Revelação Gravura: velação Escultura: Amaral da Cunha; Revelação Gravura: 
Alberto José; Revelação Desenho: Pedro Casqueiro; Reve-Alberto José; Revelação Desenho: Pedro Casqueiro; Reve-
lação Intervenção: Leonor Ferrão; Revelação Pintura: Rui lação Intervenção: Leonor Ferrão; Revelação Pintura: Rui 
Pimentel.Pimentel.

No mesmo dia, três alunas do Instituto Politécnico de Vi-No mesmo dia, três alunas do Instituto Politécnico de Vi-
ana do Castelo promoveram, no Fórum Cultural de Cervei-ana do Castelo promoveram, no Fórum Cultural de Cervei-
ra, a Palestra e Concerto “Movimento Feminista e a Arte”. ra, a Palestra e Concerto “Movimento Feminista e a Arte”. 
O objetivo foi discutir o refl exo da condição feminina na arte O objetivo foi discutir o refl exo da condição feminina na arte 
e vice-versa.e vice-versa.

GC Bienal de CerveiraGC Bienal de Cerveira

Convívio de Natal no Convívio de Natal no 
Centro de Dia de LoivoCentro de Dia de Loivo

Extensivo às comunidades de Loivo e de Vila Nova de Extensivo às comunidades de Loivo e de Vila Nova de 
Cerveira, teve lugar um convívio de Natal que contou com Cerveira, teve lugar um convívio de Natal que contou com 
a animação das crianças do Jardim de Infância da Santa a animação das crianças do Jardim de Infância da Santa 
Casa da Misericórdia, a atuação musical da Universidade Casa da Misericórdia, a atuação musical da Universidade 
Sénior de Vila Nova de Cerveira, tocadores de concertina Sénior de Vila Nova de Cerveira, tocadores de concertina 
e desgarradas.e desgarradas.

Foram ditos poemas de Natal pelos utentes do Centro Foram ditos poemas de Natal pelos utentes do Centro 
de Dia e ainda a apresentação de trabalhos artesanais rela-de Dia e ainda a apresentação de trabalhos artesanais rela-
tivos a temas natalícios. tivos a temas natalícios. 

Houve ainda um lanche convívio, onde não faltaram as Houve ainda um lanche convívio, onde não faltaram as 
guloseimas próprias desta quadra.guloseimas próprias desta quadra.

Boas Festas, Feliz Natal e Próspero Ano Novo
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  TLF.: 251 792 132  /  E-mail: lojadokunh@hotmail.comTLF.: 251 792 132  /  E-mail: lojadokunh@hotmail.com
 Rua 25 de Abril, n.º 13  /  4920-262 Vila Nova de Cerveira Rua 25 de Abril, n.º 13  /  4920-262 Vila Nova de Cerveira

Venha conhecer Venha conhecer 
as nossas campanhasas nossas campanhas

Deseja a todos os seus estimados clientesDeseja a todos os seus estimados clientes
BOAS FESTAS DE NATAL BOAS FESTAS DE NATAL 

E BOM ANO NOVOE BOM ANO NOVO

Carlos Cunha - 964 641 714Carlos Cunha - 964 641 714

Deseja aos seus estimados ClientesDeseja aos seus estimados Clientes
BOM NATAL e FELIZ ANO NOVOBOM NATAL e FELIZ ANO NOVO

ESCOLA DEESCOLA DE
CONDUÇÃOCONDUÇÃO
CERVEIRENSECERVEIRENSE

Categorias A-B-C-E
PROFISSIONALISMO
                              EFICIÊNCIA
                                              SIMPATIA

Edifício Ilha dos Amores, 5
Rua D. Manuel I

4920-279 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone 251 795 840

RESTAURANTERESTAURANTE

T: (0351) 251 798 156T: (0351) 251 798 156

Rua Queirós Ribeiro, n.º 13Rua Queirós Ribeiro, n.º 13
Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

A Gerência das duas A Gerência das duas 
empresas deseja BOAS empresas deseja BOAS 
FESTAS e FELIZ ANO NOVOFESTAS e FELIZ ANO NOVO

Rua Queirós Ribeiro, n.º 5 / Vila Nova de CerveiraRua Queirós Ribeiro, n.º 5 / Vila Nova de Cerveira
Telefone: 251 795 725Telefone: 251 795 725

Boas Festas de Natal e Próspero Ano NovoBoas Festas de Natal e Próspero Ano Novo

Avenida Heróis do UltramarAvenida Heróis do Ultramar
4920-275 Vila Nova de Cerveira4920-275 Vila Nova de Cerveira

Telefone: 251 797 029Telefone: 251 797 029
Telemóvel: 932 573 998Telemóvel: 932 573 998

Talho de CerveiraTalho de Cerveira

Talho de CerveiraTalho de Cerveira

Urbanização Cerveira, Loja 9Urbanização Cerveira, Loja 9
4920-245 Vila Nova de Cerveira4920-245 Vila Nova de Cerveira

Tlm: 964 403 327  |  Tlf: 251 709 056Tlm: 964 403 327  |  Tlf: 251 709 056

V. N. CerveiraV. N. Cerveira fl oristafl orista

Deseja a todos os clientes Deseja a todos os clientes 
um Bom Natal e um Bom Natal e 

um Feliz Ano Novoum Feliz Ano Novo

Sede: Lugar de CabreiraSede: Lugar de Cabreira
4920-012 CAMPOS VNC4920-012 CAMPOS VNC

Tlf./Fax da sede: 251 798 061Tlf./Fax da sede: 251 798 061
Tlf. do escritório: 251 796 153  /  Tlm.: 969 000 794Tlf. do escritório: 251 796 153  /  Tlm.: 969 000 794

POSTO DE ASSISTÊNCIA POSTO DE ASSISTÊNCIA 

TÉCNICA “VULCANO”TÉCNICA “VULCANO”

Luís Feiteirinha, Lda.Luís Feiteirinha, Lda.

Deseja aos seus Clientes, amigos Deseja aos seus Clientes, amigos 
e a todos em geral Boas Festas dee a todos em geral Boas Festas de

Natal e Bom Ano NovoNatal e Bom Ano Novo

Rainha de GusmãoRainha de Gusmão
Gerência de Fernanda GuerreiroGerência de Fernanda Guerreiro

Avenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de CerveiraAvenida Heróis do Ultramar  |  4920-278 Vila Nova de Cerveira
Telemóvel: 919 083 971Telemóvel: 919 083 971

RESTAURANTERESTAURANTE
RESIDENCIALRESIDENCIAL

Santo e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos a todosSanto e feliz Natal e um próspero ano novo desejamos a todos

- Os melhores pratos à sua mesa- Os melhores pratos à sua mesa
- Quartos confortáveis- Quartos confortáveis

Panifi cação

Panifi cação

Gerência de Adílio Rodrigues Rocha

Gerência de Adílio Rodrigues Rocha

Aos 
nossos es-

timados clientes dese-
jamos um Santo Natal e um feliz 

Ano Novo

FAÇA A SUA ENCOMENDA ATRAVÉS DOSFAÇA A SUA ENCOMENDA ATRAVÉS DOS
Telef.: 251 792 196  |  Telm.: 965 004 991Telef.: 251 792 196  |  Telm.: 965 004 991

Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34Avenida Heróis do Ultramar, n.º 32-34
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA

FABRICO ESPECIALIZADO EM BOLO REI, 

FABRICO ESPECIALIZADO EM BOLO REI, 

PÃO DE LÓ E TRONCOS DE NATAL

PÃO DE LÓ E TRONCOS DE NATAL

TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA E PADARIA

TODO O SERVIÇO DE PASTELARIA E PADARIA
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CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITALDISTRITAL
JUNIORESJUNIORES

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Correlhã, 1 - Cerveira, 3Correlhã, 1 - Cerveira, 3
Ancorense, 1 - Monção, 0Ancorense, 1 - Monção, 0

Lanheses, 1 - Chafé, 3Lanheses, 1 - Chafé, 3
Atl. Arcos, 2 - Paçô, 2Atl. Arcos, 2 - Paçô, 2
Barroselas, 2 - Torre, 0Barroselas, 2 - Torre, 0

P. Barca, 2 - Vianense, 1P. Barca, 2 - Vianense, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira 27

  2.º - Barroselas 27

  3.º - Ancorense 22

  4.º - Atl. Arcos 20

  5.º - Paçô 17

  6.º - Correlhã 17

  7.º -   7.º - VianenseVianense 1616

  8.º - Chafé  8.º - Chafé 99

  9.º -   9.º - MonçãoMonção 77

 10.º - Ponte da Barca 10.º - Ponte da Barca 55

11.º - 11.º - LanhesesLanheses 44

12.º - Torre12.º - Torre 22

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DE DISTRITAL DE 

JUVENISJUVENIS

10.ª JORNADA10.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Cerveira, 4 - Correlhã, 2Cerveira, 4 - Correlhã, 2
Limianos, 1 - Âncora, 3Limianos, 1 - Âncora, 3

Vianense, 1 - Barroselas, 0Vianense, 1 - Barroselas, 0
Paçô, 4 - Neves, 1Paçô, 4 - Neves, 1

Darquense,2-Guilhadeses,5Darquense,2-Guilhadeses,5
Moreira, 0 - Ancorense, 7Moreira, 0 - Ancorense, 7

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Barroselas 22

  2.º - Ancorense 21

  3.º - Vianense 18

  4.º - Âncora 14

  5.º -   5.º - LimianosLimianos 1313

  6.º - Paçô  6.º - Paçô 1010

  7.º -   7.º - GuilhadesesGuilhadeses 1010

  8.º -   8.º - Neves FCNeves FC 99

  9.º - CD Cerveira  9.º - CD Cerveira 99

 10.º -  10.º - CorrelhãCorrelhã 77

 11.º - Moreira 11.º - Moreira 44

 12.º -  12.º - DarquenseDarquense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

1.ª DIVISÃO1.ª DIVISÃO
13.ª JORNADA13.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Campos, 0 - P. Barca, 3Campos, 0 - P. Barca, 3
Courense, 1 - Cerveira, 5Courense, 1 - Cerveira, 5

Lanheses, 1 - Valenciano, 2Lanheses, 1 - Valenciano, 2
Vit. Piães, 2 - Monção, 1Vit. Piães, 2 - Monção, 1

V. Franca, 2 - Castelense, 1V. Franca, 2 - Castelense, 1
Chafé, 2 - Vila Fria, 4Chafé, 2 - Vila Fria, 4

Atl. Arcos, 4 - M. Lima, 2Atl. Arcos, 4 - M. Lima, 2
Correlhã, 4 - Paçô, 1Correlhã, 4 - Paçô, 1

14.ª JORNADA14.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Castelense, 0 - Vit. Piães, 1Castelense, 0 - Vit. Piães, 1

M. Lima, 0 - Lanheses, 2M. Lima, 0 - Lanheses, 2
Atl. Arcos, 1 - Paçô, 1Atl. Arcos, 1 - Paçô, 1

Monção, 2 - Correlhã, 1Monção, 2 - Correlhã, 1
Valenciano, 2 - Chafé, 2Valenciano, 2 - Chafé, 2
Vila Fria, 4 - Courense, 1Vila Fria, 4 - Courense, 1

P. Barca, 4 - Vila Franca, 0P. Barca, 4 - Vila Franca, 0
Cerveira, 6 - Campos, 1Cerveira, 6 - Campos, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 32

  2.º - CD Cerveira 28

  3.º - Monção 26

  4.º - Vitorino de Piães 23

  5.º - Correlhã 22

  6.º - Valenciano 20

  7.º -   7.º - Vila FriaVila Fria 2020

  8.º - Atlético dos Arcos  8.º - Atlético dos Arcos 1818

  9.º -   9.º - ChaféChafé 1818

10.º - Vila Franca10.º - Vila Franca 1717

11.º - 11.º - CourenseCourense 1616

12.º - Castelense12.º - Castelense 1414

13.º - 13.º - AD CamposAD Campos 1414

14.º - Lanheses14.º - Lanheses 1212

15.º - 15.º - PaçôPaçô 99

16.º - 16.º - Moreira LimaMoreira Lima 44

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
       RESULTADOS       RESULTADOS
Ancorense, 3 - Courense, 0Ancorense, 3 - Courense, 0

Cerveira, 1 - P. Barca, 3Cerveira, 1 - P. Barca, 3
Limianos, 4 - Chafé, 0Limianos, 4 - Chafé, 0

Perspetiva,3-Guilhadeses,0Perspetiva,3-Guilhadeses,0
Neves, 5 - Paçô, 2Neves, 5 - Paçô, 2

Correlhã, 6 - Torre, 2Correlhã, 6 - Torre, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Ponte da Barca 25

  2.º - Limianos 25

  3.º - Neves 23

  4.º - Correlhã 19

  5.º - Perspetiva 17

  6.º - Ancorense 16

  7.º - CD Cerveira 13

  8.º - Paçô 13

  9.º - Courense 9

10.º - Guilhadeses 7

11.º - 11.º - ChaféChafé 44

12.º - Torre12.º - Torre 33

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira1.º - CD Cerveira 2525

  2.º - Vianense 25

  3.º - Lanheses 21

  4.º - Santa Marta 21

  5.º - Darquense 18

  6.º - Correlhã 17

  7.º - Alvarães 17

  8.º - Deucriste 15

  9.º - Ponte da Barca 14

10.º - Forjães/Antas 12

11.º - Campo 10

12.º - Neves FC 8

13.º - Cardielos 7

14.º - 14.º - FragosoFragoso 55

15.º - Caminha15.º - Caminha 44

16.º - 16.º - ÂncoraÂncora 33

DISTRITAL DE DISTRITAL DE 
VETERANOS DO VETERANOS DO 

ALTO MINHOALTO MINHO
10.ª JORNADA10.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vianense, 2 - Forjães, 0Vianense, 2 - Forjães, 0
Fragoso, 2 - St. Marta, 3Fragoso, 2 - St. Marta, 3
Deucriste, 7 - P. Barca, 1Deucriste, 7 - P. Barca, 1
Cardielos, 4 - Caminha, 2Cardielos, 4 - Caminha, 2
Darquense, 1 - Alvarães, 2Darquense, 1 - Alvarães, 2

Campo, 6 - Âncora, 1Campo, 6 - Âncora, 1
Neves, 0 - Correlhã, 1Neves, 0 - Correlhã, 1
Cerveira - Lanheses (*)Cerveira - Lanheses (*)

(*) Interrompido devido ao (*) Interrompido devido ao 
nevoeironevoeiro

Resumos dos jogos do Resumos dos jogos do 
Cerveira e do Campos das Cerveira e do Campos das 

13.ª e 14.ª jornadas do 13.ª e 14.ª jornadas do 
Distrital da 1.ª DivisãoDistrital da 1.ª Divisão
COURENSE, 1 - CERVEIRA, 5COURENSE, 1 - CERVEIRA, 5

Para a 13.ª jornada, o Clube Desportivo de Cerveira foi Para a 13.ª jornada, o Clube Desportivo de Cerveira foi 
jogar a Paredes de Coura e goleou a equipa local por cinco jogar a Paredes de Coura e goleou a equipa local por cinco 
bolas a uma.bolas a uma.

O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar O Cerveira alinhou com Pedro, Diogo Carvalho, Óscar 
Sá, Hélder, Brás, Goios (Lima), Luís António (Pedro Ribei-Sá, Hélder, Brás, Goios (Lima), Luís António (Pedro Ribei-
ro), Branco, Rui Silva (Filipe), Nuno Paulo e Miguel Pereira.ro), Branco, Rui Silva (Filipe), Nuno Paulo e Miguel Pereira.

Treinador - Jorge Varanda.Treinador - Jorge Varanda.
Os golos do Cerveira foram marcados por Goios (2), Os golos do Cerveira foram marcados por Goios (2), 

Nuno Paulo e Miguel Pereira (2).Nuno Paulo e Miguel Pereira (2).
O árbitro do encontro foi Rui Lima.O árbitro do encontro foi Rui Lima.

CAMPOS, 0 - PONTE DA BARCA, 3CAMPOS, 0 - PONTE DA BARCA, 3
Também para a 13.ª jornada, a Associação Desportiva Também para a 13.ª jornada, a Associação Desportiva 

de Campos recebeu o Ponte da Barca, tendo perdido, no de Campos recebeu o Ponte da Barca, tendo perdido, no 
Parque de Jogos 1.º de Janeiro, por três bolas a zero.Parque de Jogos 1.º de Janeiro, por três bolas a zero.

O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira (Xavi), Da-O Campos alinhou com Flávio, Pontedeira (Xavi), Da-
vid, Leonel, Kid, Fred, Filipe Rodrigues, Miguel, Luís Baci-vid, Leonel, Kid, Fred, Filipe Rodrigues, Miguel, Luís Baci-
ão (Carlitos), Carpinteira e Possebon (Jójó).ão (Carlitos), Carpinteira e Possebon (Jójó).

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Foi árbitro do encontro Emanuel Rocha.Foi árbitro do encontro Emanuel Rocha.
O atleta do Campos, Miguel, foi expulso aos 48 minu-O atleta do Campos, Miguel, foi expulso aos 48 minu-

tos.tos.
CERVEIRA, 6 - CAMPOS, 1CERVEIRA, 6 - CAMPOS, 1

Jogando no Estádio Municipal Rafael Pedreira, para Jogando no Estádio Municipal Rafael Pedreira, para 
a 14.ª jornada, o Clube Desportivo de Cerveira venceu a a 14.ª jornada, o Clube Desportivo de Cerveira venceu a 
Associação Desportiva de Campos por seis bolas a uma.Associação Desportiva de Campos por seis bolas a uma.

Uma folgada vitória da equipa cerveirense, que nos úl-Uma folgada vitória da equipa cerveirense, que nos úl-
timos três jogos tem conseguido goleadas, que foram ao timos três jogos tem conseguido goleadas, que foram ao 
Chafé (5-1), ao Courense (1-5) e ao Campos conforme o Chafé (5-1), ao Courense (1-5) e ao Campos conforme o 
resumo indica (6-1).resumo indica (6-1).

O Cerveira alinhou com António Pedro, Diogo Carva-O Cerveira alinhou com António Pedro, Diogo Carva-
lho, Rui Silva (Lucas), Nuno Paulo (Filipe Pereira), Luís lho, Rui Silva (Lucas), Nuno Paulo (Filipe Pereira), Luís 
António, Branco, Miguel Pereira, Brás (Lima), Luís Goios, António, Branco, Miguel Pereira, Brás (Lima), Luís Goios, 
Óscar Sá e Hélder.Óscar Sá e Hélder.

Treinador - Jorge Varandas.Treinador - Jorge Varandas.
O Campos alinhou com Xibombo, David, Ricardo (Jójó), O Campos alinhou com Xibombo, David, Ricardo (Jójó), 

Kid, Fred (Carlitos), Hugo Carpinteira, Bacião, Duque (Pos-Kid, Fred (Carlitos), Hugo Carpinteira, Bacião, Duque (Pos-
sebon), Filipe Rodrigues, Pontedeira e Leonel.sebon), Filipe Rodrigues, Pontedeira e Leonel.

Treinador - Alcides Henriques.Treinador - Alcides Henriques.
Os golos do Cerveira foram marcados por Branco, Luís Os golos do Cerveira foram marcados por Branco, Luís 

Goios, Nuno Paulo e Lucas (2).Goios, Nuno Paulo e Lucas (2).
Foi autor do tento do Campos Hugo Carpinteira.Foi autor do tento do Campos Hugo Carpinteira.
O árbitro do encontro foi André Lopes.O árbitro do encontro foi André Lopes.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “A”INFANTIS “A”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Raianos, 0 - Valenciano, 9Raianos, 0 - Valenciano, 9
Friestense, 2 - Courense, 7Friestense, 2 - Courense, 7
Moreira, 4 - Fontourense, 0Moreira, 4 - Fontourense, 0
Ânc. Praia, 0 - Cerveira, 24Ânc. Praia, 0 - Cerveira, 24

Campos, 1 - Monção, 1Campos, 1 - Monção, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Moreira1.º - Moreira 1212

  2.º - Cerveira A 12

  3.º - Valenciano 12

  4.º - Courense 12

  5.º - Fontourense 6

  6.º - Raianos 3

  7.º - Campos 1

  8.º - Monção 1

  9.º - Friestense 0

10.º - Âncora Praia 0

ADCJC conquista troféu ADCJC conquista troféu 
com embarcação shell de 8+ com embarcação shell de 8+ 
absolutos na “XXVII Regata absolutos na “XXVII Regata 
Internacional De Natal”Internacional De Natal”

Decorreu no passado dia 6 de dezembro, no Rio Douro, Decorreu no passado dia 6 de dezembro, no Rio Douro, 
entre a Baía de Sampaio e a Ponte D. Luís, a XXVII Re-entre a Baía de Sampaio e a Ponte D. Luís, a XXVII Re-
gata Internacional de Natal, dedicada ao escalão absoluto gata Internacional de Natal, dedicada ao escalão absoluto 
masculino e feminino, com uma distância de 5 mil metros. masculino e feminino, com uma distância de 5 mil metros. 
A tripulação do 8+ masculino da ADCJC conquistou o 1.º A tripulação do 8+ masculino da ADCJC conquistou o 1.º 
lugar, numa prova muito disputada até à linha de chegada lugar, numa prova muito disputada até à linha de chegada 
com a embarcação do Viana Remadores do Lima, um dos com a embarcação do Viana Remadores do Lima, um dos 
clubes candidatos ao triunfo.clubes candidatos ao triunfo.

Organizada pela Associação de Remo do Norte, foi Organizada pela Associação de Remo do Norte, foi 
nesta 27.ª edição da regata que a ADCJC teve maior re-nesta 27.ª edição da regata que a ADCJC teve maior re-
presentação de atletas. Os resultados alcançados foram presentação de atletas. Os resultados alcançados foram 
muito positivos, tendo em conta que estiveram presentes muito positivos, tendo em conta que estiveram presentes 
as melhores tripulações da atualidade, a nível nacional e as melhores tripulações da atualidade, a nível nacional e 
da vizinha Espanha. da vizinha Espanha. 

De salientar a prestação das restantes tripulações da De salientar a prestação das restantes tripulações da 
ADCJC que obtiveram excelentes resultados, atendendo ADCJC que obtiveram excelentes resultados, atendendo 
à competitividade desta prova, tendo obtido as seguintes à competitividade desta prova, tendo obtido as seguintes 
classifi cações:classifi cações:

Embarcação 8+ Masc., composta por: Alfonso Riveiro; Embarcação 8+ Masc., composta por: Alfonso Riveiro; 
João Baixinho; José Seixo; Nono Lopes; Joni Santos; Mari-João Baixinho; José Seixo; Nono Lopes; Joni Santos; Mari-
no Rodrigues; Emanuel Fernandes; Márcio Lopes e Rafael no Rodrigues; Emanuel Fernandes; Márcio Lopes e Rafael 
Carvalho, Tim; Classifi cação: 1º Lugar.Carvalho, Tim; Classifi cação: 1º Lugar.

Embarcação 4- Masc., composta por: Manuel Gonza-Embarcação 4- Masc., composta por: Manuel Gonza-
lez; Nuno Gonçalves; André Marques; Bruno Tiago; Clas-lez; Nuno Gonçalves; André Marques; Bruno Tiago; Clas-
sifi cação: 8º Lugar.sifi cação: 8º Lugar.

Embarcação 4X Fem., composta por: Cláudia Figuei-Embarcação 4X Fem., composta por: Cláudia Figuei-
redo; Carlota Ramalhosa; Adriana Lages; Raquel Oliveira; redo; Carlota Ramalhosa; Adriana Lages; Raquel Oliveira; 
Classifi cação: 5º Lugar.Classifi cação: 5º Lugar.

Embarcação 4X Fem., composta por: Rafaela Fernan-Embarcação 4X Fem., composta por: Rafaela Fernan-
des; Ana Seixo; Elisa Dias; Joana Cunha; Classifi cação: des; Ana Seixo; Elisa Dias; Joana Cunha; Classifi cação: 
10º Lugar.10º Lugar.

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE
INFANTIS “B”INFANTIS “B”

4.ª JORNADA
      RESULTADOS
Cerveira, 1 - Ancorense, 6Cerveira, 1 - Ancorense, 6
Areosense, 3 - Chafé A, 5Areosense, 3 - Chafé A, 5
Ânc. Praia, 5 - L. Sousa, 1Ânc. Praia, 5 - L. Sousa, 1
Vianense, 3 - Perspetiva, 5Vianense, 3 - Perspetiva, 5

Torre, 6 - Meadela, 2Torre, 6 - Meadela, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Perspetiva A1.º - Perspetiva A 1212

  2.º - Ancorense 9

  3.º - Torre 9

  4.º - CD Cerveira B 6

  5.º - Vianense A 6

  6.º - Âncora Praia B 6

  7.º - Areosense 4

  8.º - Meadela 3

  9.º - Chafé A 3

10.º - Luciano de Sousa 1

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

BENJAMINS BENJAMINS 
2006 A2006 A

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Perspetiva 5 - Vianense, 0Perspetiva 5 - Vianense, 0
Cerveira, 11 - Courense, 0Cerveira, 11 - Courense, 0
Caminha, 1 - Limianos, 2Caminha, 1 - Limianos, 2

Torre, 4 - Monção, 2Torre, 4 - Monção, 2
Campos - folgouCampos - folgou

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - CD Cerveira A 9

  2.º - Perspetiva 9

  3.º - Torre 9

  4.º - Limianos 9

  5.º - Vianense 4

  6.º - Courense 3

  7.º - Caminha 1

  8.º - Campos 0

  9.º - Monção 0

Pague a sua assinatura através Pague a sua assinatura através 
de transferência bancária de transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o
NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05 ASSINATURA ASSINATURA 

ANUAL NACIONAL:  € 20,00ANUAL NACIONAL:  € 20,00

CERVEIRA NOVA, CERVEIRA NOVA, 

o seu jornalo seu jornal
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Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, Costeletas de Crocodilo, Lombo de Javali, Turnedós de Faisão, Bisonte, 

Veado, Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruVeado, Avestruz, Zebra, Gazela e Kanguru
Trabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e CachenaTrabalhamos com as carnes certifi cadas Barrosã, Minhota e Cachena

Rua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRERua de Chamosinhos, n.º 511  /  4930-503 SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.comTelefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691  /  E-mail: escondidinho.restaurante@gmail.com

Acompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinhoAcompanhe-nos no Facebook em: www.facebook.com/res.OEscondidinho
Estamos também em: www.oescondidinho.ptEstamos também em: www.oescondidinho.pt

BOAS FESTAS, FELIZ NATAL E BOM ANO NOVOBOAS FESTAS, FELIZ NATAL E BOM ANO NOVO

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

AR CONDICIONADOAR CONDICIONADO
AQUECIMENTO CENTRALAQUECIMENTO CENTRAL

ESMERADO SERVIÇOESMERADO SERVIÇO
BOM AMBIENTEBOM AMBIENTE

Churrascaria

Churrascaria

”O Escondidinho””O Escondidinho”

Há mais de Há mais de 100 anos100 anos
que zelamos pela sua saúde.que zelamos pela sua saúde.

Deixe-nos continuarDeixe-nos continuar
a ajudá-lo...a ajudá-lo...

todos os dias do ano.todos os dias do ano.

Sempre!Sempre!
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVOBOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

Tlf.: 251 795 291Tlf.: 251 795 291
farmacia.cerqueira@gmail.comfarmacia.cerqueira@gmail.com

24H24H AO SEU AO SEU 
SERVIÇOSERVIÇO

365365DIAS NO DIAS NO 
ANOANO

AOS NOSSOS CLIENTES DESEJAMOS AOS NOSSOS CLIENTES DESEJAMOS 
BOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVOBOAS FESTAS E FELIZ ANO NOVO

Largo do Terreiro 
(Em frente à Igreja Matriz)

4920-296 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone: 251 795 366

RESTAURANTERESTAURANTE

Soluções à medida do seu negócio.Soluluçõções àà m mededididaa dodo s seueu n neggócócioio..
CACA COMÉRCIO E SERVIÇOS COMÉRCIO E SERVIÇOS
O sucesso não vem por acaso. Conheça as Solu-O sucesso não vem por acaso. Conheça as Solu-
ções CA Comércio e Serviços que se ajustam às ções CA Comércio e Serviços que se ajustam às 
suas necessidades, para o apoiar na construção suas necessidades, para o apoiar na construção 
do sucesso do seu negócio.do sucesso do seu negócio.

VantagensVantagens
• Taxa de juro atrativasTaxa de juro atrativas
• Desconto no preçário de comissões e segurosDesconto no preçário de comissões e seguros
• Apoio especializado.Apoio especializado.

Gestão do dia-a-diaGestão do dia-a-dia
Produtos e serviços para a gestão do seu negócioProdutos e serviços para a gestão do seu negócio

Conta à Ordem EmpresasConta à Ordem Empresas
Permite uma gestão corrente das disponibilidades do Permite uma gestão corrente das disponibilidades do 
seu negócio, com liquidez total e fl exibilidade de movi-seu negócio, com liquidez total e fl exibilidade de movi-
mentação e consulta.mentação e consulta.

• Adesão ao On-Line Empresas, sem quaisquer cus-Adesão ao On-Line Empresas, sem quaisquer cus-
tos associados, para aceder às contas do seu negó-tos associados, para aceder às contas do seu negó-
cio e geri-las a partir de um computador com acesso cio e geri-las a partir de um computador com acesso 
à internet;;à internet;;

• Adesão ao CA Mobile, sem quaisquer custos de Adesão ao CA Mobile, sem quaisquer custos de 
adesão ou instalação, para aceder às contas do adesão ou instalação, para aceder às contas do 
seu negócio e geri-las através de um clique no seu seu negócio e geri-las através de um clique no seu 
smartphone;smartphone;

• Possibilidade de subscrever um Cartão Visa Elec-Possibilidade de subscrever um Cartão Visa Elec-
tron, para utilizar sempre que quiser;tron, para utilizar sempre que quiser;

• Adira/utilize o TPA (Terminal de Pagamento Auto-Adira/utilize o TPA (Terminal de Pagamento Auto-
mático), para facilitar e tornar mais rápida e segura mático), para facilitar e tornar mais rápida e segura 
a execução dos pagamentos.a execução dos pagamentos.

Soluções de FinanciamentoSoluções de Financiamento
Soluções que apoiam a atividade do seu negócio e de Soluções que apoiam a atividade do seu negócio e de 
fi nanciamento dos seus investimentos.fi nanciamento dos seus investimentos.

Crédito à TesourariaCrédito à Tesouraria
Para fazer face às necessidades normais da atividade/Para fazer face às necessidades normais da atividade/
gestão de tesouraria do seu negóciogestão de tesouraria do seu negócio

Crédito ao InvestimentoCrédito ao Investimento
Financiamento de médio e longo prazo para a aquisição Financiamento de médio e longo prazo para a aquisição 
de imóveis e de equipamentos destinados à expansão e/de imóveis e de equipamentos destinados à expansão e/
ou modernização do seu negócioou modernização do seu negócio


